
n o 011.-R.0 313. larceloos, mlárcoies B as ROTlsiBlire 9) Mil. a j . i m . 

D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s m 

E D I C I O Ñ d e l a M A S T A N A 

Obnervatorio Meteorológico A» \m Vnlvtrtii**— 7 i l ^ } e ^ b ^ 
HORAS a* obser-vaeinn 
5lnr-

BARÓM. AO» 
y «I nivel del mar. 

767M0 

Temperatü' ra á la sombra. 
119 
15'5 

DIRECCION 
del 

«lento. 
TTTTTT: 

HUMED ESTADO 
rclalha. c % . 

S. O. 

En las 
24 

hora». 

_TEMPERATU!í A8. ~ VelocMaá 
Máxima. | Mlnlmaí »ieSto. 

~ 1 0 l 
Uüdmefros. 

Sol. giva 
Somb. ?0'3 Somb. lO'O 

Rcf]. lO'O 

NUBES, 
Cfnlidail 

l.lavu.sn C. K. N, HWIA 
en 

mlllmctroi 
AQUA OBSERVACIONES 

••AllIlCUI-AJÍUii-evaporada 

Niebla 

Selc el Soldlu 6-31 -Se oone t lat <'59.-S»Ia U lana á las 6'5S tifda»-Sa pmie* las O'IO maflunt _ 

SANTO DEL DIA,-Uos cuatro eatitot MírtJres Coronndoa. 

r rtRfA F R A N C O - H I S P A N O - S U I Z A 

D I S C O S D E T O D A S C L A S E S . - D I S C O S P A T H É Á 7 '60 P E S E T A S . 
Xo c o m p r a r nln^ftn apara to s i n a aolo d i ioo f i a v i s i t a r as ta c a s a . 
& , Q U I N T A J S T A . , © ( J u n t o a F e m a n c i o ) 

D r A T j T . T I C t O V E A » Ü B U Í A R I A S - S Í F I M » 

„ riel Hospital de la Santa C r u z . V I A S U R I N A R I A S Plaxa 
• Recorair , 1. D e 2 á 4; económica, de 7 ád¡ festivos. U á 12. 

f | O 1 ^ A O A O A S n f e r m o d a d M de l a p ie l y de loaórg-anos 
U E l . I f XA 0 > A ^ U K e u l t a U i . Consu l ta de 11 y media 4 1 y 

' W n da 8 4 7. Ca l le XaUcra . n . ' a s . eatresnelo. 

que ha llegado Iny con sorprendente v extraordinaria informn-
I c¡<5n de los acontecimientos de actualidad. — P r e c i o : 20 oéata. 



T E A T R O S 

T A A t r A P H t i r l n - » ! Oran enmpmyfa Mt»l«n«.-Dlrecf<»r E. fiiménef, prlmíra «etrta 
A B a t r e X T I U C i p a i M_ Xirju. - A«uy. bflllant(«ilm íxit, ñ'Cirt de broma I.» Bar-

•elealna, Els vornobs (2 actet).--A las 0. — Lemá, tarda: t a liáronlo alna. Ela pomol». 
Nlt: L'amtoh utrera. Maeda.-Urlllantlssim éxit, execnció esmerad(ssi.-,ia, trlomf per la seniora 
Xirjnyel St Giménez. — Dlllons, estrena: l a z&oalatsrau, obra de broma, d'éxlt coloaal. 
Oespatx en comptadnrla. 

0 P f l n T A Q t r A r í a ! T 4 n a / \ Compartís de rtpera Itallaia de prlmlalm^eartelto.— 
« T r a s A e a i r O a d X i l O a O tnaujuradónrl SOde K >vlomhra.--«JueJa abierto el 
nbono en la Administración do esta teatro calle de San Pab o, n lraaro l bU, de 1J á 12. de 4 á 7 
tarde yde 9 4 12 nnche.-A los aeAorea abonados á la illtlma terop Tada as le» reservaran suj 
ocalidades hasta las doc» de la noche del día 10. pasada cuja término la Empresa dispondrá 

de i:1Ias. > 

T E A T K B - j m n V M K P Mk Compañía cómico-dramática DIRIPni COI DO Primera actru 
C A T A L A n < L # l « l b A del eminente primer actor BIMBUJ IJILlU IOLA VÍLUQCVZ 
Hoy, miércoles popularon rebala de precios.—Nochu. < laa 0 y Ii4.—El entramds de loshermaijoa 
Quintero, Loa oborroa del oro y a| drama en 4 actos y S cuadroi, de J. E. Hartzemb .ch, titulada 
T j O e t A W t s i n l ' e a Ar% " T ' a r m r > l Incomparable creación de Ricardo Calvo.— 
t U W B « Z X l a u b e S O,© X e x u e x Mnflana, tueves: I.* La comedia en o i acto 
X.a deti da paa. — S," Estreno del poema de poeirms de rimas extravaganíes. Cuanto do Abril, 
del ilustre literato D. RAMON DEL VALLE INCLAN « 5.° el paso de come la en un acto de J . 9 

Alearez Qul itero, E l aaua.mtlaar >aa, hlcrprcoido por Ricardo Calvo y Lola Velarijuíz.— 
Viernes: Aaodacldn Benéfica del Ropero de Santa Isabel.-Sábado: Reprlse del hermoso drama 
de Eehegaray, t i s-raa Oaleoto una de ¡as obras de mayor óxiío de Ricardo Calvo. — Domingo, 
tarde: El famoso d'ama £1 Zapatero y al Bey. — Ñ >che: 2.' repretenl:icl'jn del drama Bl eran 
Saleóte, por Ricardo Calvo.—Sa despacha en cor.tadui ia. 

Teatm "KettretHaAaa Compañía cómico Urica dlrijlda por el prinier actor P E P R 
t e a t r o n o v e a a a e s BKKUP.SVIOS m.csirosMVHAS P U C H X O - S y V I G E N T E 

P B L L I C E R , de la que forman parle las primeras tiple» PILAR MARTI y T E R E S A BORDAS.— 
Miércoles, larde, á las5 y media, Matinée. l . 'Bt barqolUaró.—2." W pala do Jaa hadas.-No
che, d las 9 y cuarto: 1.° nollnoa do vienta. Bl po lo Téjala. — 5." Bl b^rqninero.— 
jueves, matlnée dedicado á lo» nlflos.-l.* Ohrra.-2.' A«ua, aznoarllloo y aTnardlent» y 8» 
Bl pollo Tejada.-Sábado, estreno: Bsrua de noria, de Miyuel Lcliegaray y Amadeo Vives, con 
asistencia del maestro Vives.—Próxima semana, estreno de t a oaat* Susana. 

E l d o r a d o - Teatro de Cata/uña { £ » * h e % ^ ^ 
Bi •beionco y la nueva comedia en dos actos, de Serafín y J >aqiiln Alvarez Quintero, 
La vida qne vuelve. — A las nueve. — Mañano, luoves, día de Moda; I." representación 
de La rima etirna y 5.* de L« vida qao vnelve. 

G - r - a , x x T e a . t i ? o S 3 s z 3 » . £ L o l 

C O M P A Ñ Í A P A R R E Ñ O 
Hoy, miércoles, A las S.—Extraordinaria función en bónor de 

D O N E D U A R D O M A R Q U I N A 
por dltlma vat su mannifico drama en 4 actos, premiado por la ACADEMIA ESPADOLA. 

E N F L & I E S S E H A P Ü E S T O E L S O L 

T * M f r A T V n R V A Mlé'Olea. 8 - A las 4 sencilla. 10 céntimos: Kollma da viento, «xlto 
A c a i r o XB u o v o de |a compaflía A lai 5. d t̂ile, 81 cintlmos.-A banell :1o del publico. 

5 netos. 3: |.* Pajaritos y florea.—2.* Entra tajas.-5 0 La obra del dfa El primar beso, Urao 
pssHcalle, araclosoa coupleta.-Noche, 4 las 9 y media, función entera, J ) cé timos: 1.» Zava*i4a 
T n X £ a d \ ™ % S t o . ^ P o r p e t e n e r a s J S S V í ? C A N C I O N H U N G A R A 
cada din auate mas. —Divina partitura, ovacloría diarias, bella Interpretación, — Todo Barcelona 
al NUEVO.—Cada noche, Oanoión Uúairara. — Mariana, lueves, (a de, aran Matln^e. - Viemaa, 
TO. interesante estreno Agnm de norl», Jel ieuor í-cuoaafaj y miMWtro VIVC»,-Pronto; L a oesU 
Casona, encliwif • de esta Empresa. 



- __. _ <J _ Hoy. mlércole.. M«» y xlto grandioso: ¿ . ^ E ^ c j o s » 
J ^ P O l O entrcaia E L A G U A 

«—• 8.* El famoso drama en 5 actos y IS^cuadros, 

do próximo; Istrepo 4»íl episodio dramático Eaplna, entro flore», de don JO--.a FOLA1UUKBIUB.. 

T e a t r o S t n r i í n n n Hoy, miércoles. t«rde. <! U » J , ^ t » ^ , t(>*immMt m wwnu.« 8 lo r i a>uO 0,1^8, por pu. a Mo.itoro.-A las 5, doblo, aOcéntim s 

niir«ía v.dfl80n. más numerosos los matrim in|aa «iif- Viendo U i bi_ 7Nocl}eiá li's.O y CimHo, especial, e itraiia, 50 cínllm <a: !. •aiieviuor. éí>lto d¿ risa; ünico y »82uro remodiu contra la neurai 

Sil gónaro 
S actos, 9 

dWertlíU obra han hecho Is 
i " E l obJpolUo.-2.° (5 actos, 3 

neurastenift.-3." EXITO UEURANT 

mundo.—Cada 
ibllco que ol arju 

los episodios da 
nsayo, la raodea y que su arüumento y aíiunto se desarrollan en una casa do mal vivir.-cn c 

ift opereta on tres uctos ¿•o, nía» du la» muüooa*, música del maestro Loo Falt. 

j g J . N g M 4 T g ^ R A F 0 S Y V A R I E D A D E S 
—imiiiiiiiiiiiMMiiiiiiiBiiiimniiii ni n w i • iimwrr*'*'"11" n'"!!™" iirvrwrmtii'v 

T E A T R O 

O ü ^ - K r O I N" E ! M A . «I* O C» » - A - 1 0 0 
HOY, MIERCOLES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 0 A 13 NOCHE 

s a o I K P ' J £ , I ! L J X < Z X J , I L * J ^ ® ' > o 
de rfíHrosoesrtenn. fianraiido como últimas de proopama . . . 

I f ^ ^ u J V * F l f lM Í Í 'RRT da cuya serie es esta Empresa la Unica concesionaria en todí Sran película « lu l l l U HAU el casco antlauo de Bfiroelo >r>, designada con el nomora 
B f l c i : e s - 3 ^ O H J W 

n . - . ¿a ¡a clnta je ,a 8ei.¡e p,incepSi de |a casa C i n e a ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Hoy, estreno sensacional do la srandioso película de la casa Nofdik». 

ó S A C H I F I C I O A M O H 
noy, estreno de la cinta de laiío metraje y sensacional arflumento, de la casa Bloskop, 

—— — BM «UB NP IMI ŵ ^̂ " — — —— 
— i T * ^ ' F K - E C I O © E o o i s r o M : i o o B l'irínM0nf^u,"tr'!as'i• ' .Pe^'a-TPfcferoncia. 50 céntimo»-Platea, 2a ceiitimos.-Prlmor piso »o céntimos y sejlundo piso, 10 céntimos.. v« . 

T í v o l i — C i r c o E c u e s t r e . — H o y , s u c c é s s e n s a d o n a l d e 

^ . n . L A ? e 3 G R A C I A S T I G R A O A S 
uran rebaja de precios: Silla platea con entrada, 1'60 peaetas.—Detalle» por carteles. 

«oy. m ércoles. extrao r̂uinnrio programa. — intaresante pelfeuta de la casa Ñorálfi», .800 metroí 



4 

•Puthé R<>vlsts>, «Puego en la mina>, (éxito), «Tina cubecISa alocada», •Las tentaciones drl Cira< 
Jano-, «Nlck Wlntcr» s otras de verda- * Q A T T . / V " P í T K T A película deSOO metroBi 
dera no«edad.-En breve, estreno de la J a * * * - " * * ^ * * * » ««•> de la casa NORDIKS. 

T A a t T A T r l n n Í A Ho9. miércoles colosa! proflrama de estreno»: La emocionanUslan * e » w : o A r i u n i O penCuia y que mayor é«fto ha nlcantado en esto Teatro 
L A V I C T I M A D E L O S M O R M O N C S ( 1 , 1 0 0 m e t r o s ) 

B X . S I T I O D E C A I G A I S ( 7 0 0 m e t r o s ) 

I D I O n - H o y , m i é r c o l e s , g r a n d e s e s t r e n o s . 

L A A U T O R I Z A C I Ó N 
*£l patinador». «La tentación del clralsao», «El dedo pulgar» y otras. 

O L 

Hoy, miércoles: Cine y Varietés. 
R A M B L A E S T U C O S - 9 

B E b b H SULTf íMf l ? eJi l&EHO f í - A R T U R O S A N T O S -

[ T ^ O T E j B B E R S l [ ^ ü O S L Í ^ T f 

C a r e n o d e l a i n f e r e s a n f e p e l í c u l a d e 7 0 0 m e f r o s 

E N O C K A R D E N 
e s p l é n d i d a a d a p f a c i ó n d e l p o e m a d e L o r d T e n n y s o n . 

Expléndfdo programa sin igual en Barcelona.—Sesiones amenizadas por aotabin aulntMn 
musical.-Salón da primer orden. 

C m e m a t o g r a f o B o l i o g r a f f ^ e ^ a ^ ^ i f u i r d ^ l ^ ^ ^ i ^ * ? ; ? , . ^ 

S a l ó n d e P r o y e c c i o n e s . R a m b l a d e l C e n t r o 3 4 
Otan éxito de la hermosa película de 1.000 metros, 

Defcldo i la exclusiva que ha sido concedida 4 este Cine, es el único de las RnmM.. -
yectata» Interesante película.—Semanalmente csueno de láá aOpalículai. "«motas (joo pro• 

B A S T A R D O 
A las 6 y fl las B: La hermosa pantomima en 4 cuadros Bl rasrrsrs de néinoUs - n , S S , * ^ * 
m el eine.-Estreno da la emocionante película de 700 metros de la casa BIOURARH pr * ' 

i ^ r o G - A . a p K , i o aB3 i v ' 
. Juevea próximo, l)oche, acpnt'-',• ; • . irtíítico, función de gala an honor a! PFTtT nut v n » 



Hoy, hermoso prosrama de pelfcules 9 

CABALLERO FABRA. 
ImUador do snlmsles. 
L O S P R E T Z M A N S 

ciclistas cóaicos serios de 
— - - prlsier orden. ——~ 

musicales muy oriflinales y de aran íxlto artístico. 
El mas colosal de los ventrílocuos 

el cunl presentará el nuevo prosrama 

— IA relrsel ¡Hoy ó nunca al Doré! 
ningún cine de Barcelona por el vulor artístico de cada atracción, El mejor programa de nina 

aman 

Centro familiar de la distinguida Sociedad.—Hoy, miércoles, 
colosnl m^injwiBfctr»»» a%tp> Detallas por carteles. 
ma de * l \ E " E ^ V * » ? _sran(ijo8s pciícula-

V I C T I M A D E X.OS MORMOÍTES 
NOTA: Para mañana, estreno de la sraiv J.U RílUMU\Htt la cual se proyectará con el ap» 

diosa é interésame película de 80ü metros u " U í l l u n í u l l i l rato Radium, único en Barcelona-

m C I N E V I C T O R I A Y , S A L A A R G E N T I N A . 
R i e r a flíía. 22 ( r e o s ^ r 0 p e 7 , r a « r , ! r e n t ? ¿ . d , % t e ) S a n P a b l o . 6 4 

L A S E Ñ O R I T A 6 S A C R I F I C I O D E A M O R 
01 otro nerniosiaimo y emocionante film de la cusa Pathí, PiOO metros, sacado t M drama espaflol 

n o l i A L V A R O ó L A F U E f U A D E L SmO 
"Fuego en la mina», •Tontolini hace auerrn-, «La pequeña Byiil>, «Aucorizaclón', «Bruto» S otras. 

C e r a . 5 1 , n é la 
BODÜS de san 

Estreno de la umveraal película de 500 metros, 

x i l t i n a o d a l o a rPr i . rc ls t i l l a .n . Hll p a t i n a d o r . 
Hoy, miércoles, estreno du la intprpsanto película de 

«LQ ruerna del 
f-il mornni3ti«. re* H B m M t H l i m SÔ  R ^ S soo metros, de la casa Pathc rrére.-s, -La tuerza del 

iir .Ti ̂  AL nn , &¿r^ destino., 'teccló'.! de anatomía», -El morfini3ti'. re* 
nenia de 900 metros, •Gioconda*. •Fuego en la mino., .Bruio. (gran éxito), •Naufr alo en Africa, 
y oirás de aran novedad. — PróMmameníe, aran succés clnemntozráfleo. — Todas las películas so 
nroveclarán con el nuevo aparato norteamericano Flludilffs, único en Barcelona, el que da más fi
lena y claridad en ta proyección. — Automóvil gratuito de Ida y vuelta. 

IIIIIIIIM iiwwiii—•iiiiniliiini,» .u 111 mtJmimiiM^ 

R o n d a de 5 . Hnfonio 
H'-y, mldrcolea, maínl/lci 4 

v interesante proüra ma como 
R e v i s t a n f i m . 1 3 8 , L a f u e r z a d e l d e s í i n o , M o r -

U n mrtniT» y "'ras de éxito,eiitreellns«t'na crladíi para todo kaccr*, MI! I I I U I I U desempeñada por la simpática Mlle. MIslingett. 

costumbre. 
Estreno de 



I D E A L C I N E 
Cortes, nos y C07. entre Paseo de Gracia y Rambla de Cataluña. 

imm: E J i T I E R R A EWEff I IGH 
111 MaBan, 

hermosa película dramática da 900 metros, «El 
Oltlm > de los Pardslllan'a «El patinador-

Jueces Infantil. 

D E P O R T E S 

S A T U R N O P A R Q U E 
Temporada da Inv ie rno . -Ab le r to todow los días por l a tarde , y mañanas 

de los fest ivos. 
J u e v e s , fuegos artlf lolalea con Juguetes y bombones p a r a los ntfioa. 

L A R A B A S S A D A 

Abierto día y noche. 
H O T E L R E S T A U R A N T — -
Qauinctea partlcIlI«ro».• — Cocina de primera, — Servicio i !a carta y 

OUBIEBTOB DESDE & P E S E T A S . 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Scenlc Rallway.Bowllna AIlows, Cake Walk. Casa Encsitad», Palacio de Crlsia!, Palacio 
de la Risa.Paseos, ele-Entrada, (roo pesetas, con derecho d elegir una atracción. 

GASINO PAETIOUIiAB •" JUEGOS VARTOS RESTAUEANT DE LUJO-
Servicio í la <ran carta.-Chef de l'arfs.-Conciertos diarios por la 

O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 
Tranvía directo, saliendo cada -JO minutos, desda la esquina de la calle Croi>vlnkel 4 LA RA" 
RASSADA.-Automóyllcs desde Casa Gxralsá LA RABASSADA,-iJarruaiej desde el Tlbldabo 
á LA RABASSADA. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F r n n f n n fínndal Hoy, tarde, á IJH 4. - Dos sjrandca partid-.8.-Prim«rpartldo.-R.-. S F O n Z O a U O n a O I |os: Zabarte y Na8as.-Azules. BAnchezy Carrera».-i¿iUrada, 1'50 

* L f i B O H E M I R M O D E R N I S T A 
celebrará el sábado próximo, dfa 11, A las once d« la noche, su primer 

G B A N B A I L E D E G A L A 
de los cuatro de abono ORGANIZADOS AL ESTILO DEL BAL TABARIN r»' PARIS 
T I T U I - I A D O I D O " I S A . i<r r K A . S 

en el «nal habrá un «ran CONCURSO DENOMINADO DE LA MODA, en f u * terán oremla-
daa las seliorlus que más se dlslinjan en a :s traie<. ya sean d • s cledud, i ¡ - cali» ahrivi *. 
peí adi s y todo cuanto Influya « la n:«yor ele>« da da la muier, con CINCO VALIO-ío^í 
FRlCMifiS, que son: V n oor » voatido d» s«dA. aoa boUi. aoveiad, aa ralo) d» oo-
tora, r i o oatuthe perfumaría y un artoTeio, co n > lanbléi raclblr'tn «I entrar trtdaa' 
I1.8 señoritas un i dmcro c..n< p lón al sorto de un mibllIBrl • rompua t̂ó de una com < un 
armnrlo de luna blselaí'a, un pil.iador seis «IIIJS, todo e i u i prainl i -Pratlo ce abon i i loa 
cuatro bailes, Ptas. 4'40. *-Para palcas Casa Bastida, Paieo da Gracia, IB, y Canuda 7 

4o número do piezas ballablca.-Salón Interior servido e»clusly»ni8iit0 o r̂ 40 lindlalnua t anean. 
«doras •aOorwu, 40.-ReaUuratit de primer orden.-Qran salún da billarea 



, Í A I Q n v TTAVMAS* 45, Taüers. 45. - Todos ros díít, Urde y BOCJIS, Sran bsl • 
S^StZQ JS3SÍL JT O I O . a » ie d0 soclajad on sersicl« Ja «leíantes camarera». Cu«-

bienos desde 3'50 y servicio i la carta. 

¡ J ñ i ' D i ' U i l U 

Expléndido» oonclerfoa t̂ irde y noche.—Niimaroiias é Importanteaartlstaj! 

Ñ A S 

O 3 3 C a m a r e r a s l i u d í s i m a s . O O 

O a f ¿ fl f» r ! ¿ r 1 Í T c""9 Marqiiís del Duero. 109. al lado da Lo Maravilla.—Hoy, ¡¡ran con-\ /q>«*^ i C|0rto exlraordmario por notables artistas. ~ Maanitico cuadro por las 
• B E L L A S A R T I S T A S L U L U Y R U B I 

I S í T o T " Una jnoreno - Brasileña - Bianplta 11 - ' /atrita - m m • piorclanlta. 
-— Servicio do primer orden por almpdtlcas seRorltaa. • 

C O N C I E R T O S 
SV^'V^ÚD S'l Till lili IB ••MBItTSrrnTTllilWBSWini 
B I n n d i a . 1 1 ? a l a . « A Concierto Sancostodj» ;ÍS díai.—Q^larto» desds pta*?'51.-"L.a« i u u u u i a , A J T c M a o e í|Srne1.i)ju(iubíl38,-3ábJda, laa-iúcirrle tte vajeíariaí* 

"inwi «MI 11 

M U S I O H A L L S 

G R A N E D É M C O N C E R T 

(nosíc-Eaii parisiéD i m m U m i m A t m fia la mejor socleíaí isternacioiial. 
AAOAivu\^/ujj^n5!^^!<^^*'1<'<> 00B 'a ""J05, riqueza y baon gonto. 

O D E J B T T T 3 , m i á . r o o l « ¡ > 3 , S K r c r v l e n n l D r o . 0 3 3 X 7 X 3 . O 
M J 1 < 3 . 3 B 5 I j O ] I > 3 " X > " Y ' fornique) 
lÜIle. DÍIYBBSE (Someuse) ^ ^ ( 0 . GaBHLYS (eomique) 

WIBÉ Kf l l íBE HEBHHUE Micciónevoh)^ 51116. GBĤ IB (danwwe) 

DEBUT - L E S 8 0 R B L . Í . E 9 F L O R I D A - DEBUT 
ductUtas Uallanes. procedentes do los Muslc-Halla europeoe. «Él 

1 1 X5E1 l S r O " V I H 3 M H l " í , j n 

Debut - D s & a t 
elegante y «In rival pareja de baile eapaflol. 

T o d o s l o s d ías g r a n éx i to de l a t r o u p e f r a n c o - e s p a f í o i a . 

Terminados loe oupectAouloa de tarde y noohe var iadas diversiones estilo 
Par is ién, c a lea gao toman parte todas Uia a r t i s t a s de este Muslo-Hal l 

y srlsteorAtlcoa bai les intcrpretodos por e) terceto 
— — . 'T 3BI C3- A. TVT K C S í — 
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A L C A Z A R E S p A f í O L - 7 , U n i ó n . ? E ^ Ü ^ Ü S S S 

s e r s i c a l í í i c a ! . . . 
por la simpática pri

mera tiple cómica 
OoBfinall'e Dtegr*. 

Hof, miércoles: Re-
producció.i de la 

aplaudida baturrada 
Gran troupe de sarietéa, do la yue lorman parte: 

Ooaoha La ATorenlt» — La Palmauao» — Rosita La «tadrllsAa — Dlan« — Aurora 
Badríenez — Hormanaa Bolor — Kocaroaa» — Blauon Oomaz - Slu-Het 

Bol.a otello y otras 50 bellas artisias espaflolas y extranjeras. 

IHüSIG-HglL ® XJ>A. S O M B R A « BIHJOl, 8 

£ a í ^ ? d y a N z ? S t - ¡ S i t s p i c a . . . r á s c a t e por L I S TDDEUKiS 

ASOMBEOSO É X I T O D E É X I T O ASOMBEOBO 

. L E . B E R T H E D E L A N Z A A G t r ^ M S i o í s 

^ G f l R C l - Í Í U H O © D E f l R L l M E T T ® S I E U R 5 - D E L T I 5 - o m i f t 

HOY, NOCHE, 
DJEBOT DB 

E n t r a d a l ib re . # ^ ^ S ? ? ^ # B u t a c a s g r a t i s . 

Hoy, tarde. í las 5 y media, sección popular: 2 actos de risa y 10 notables atraccione». 
Baootonea eapoolalea: Tarda, a las S y 3i4.—Wooha, Mas 9 y na. • -

Succñs colosal, succés Exito, Exito. Exito, Grandes ovsclonea 
T i n a M e l l o r - T r i o E s p i n o s a - L a S c v i l l i t a 

E X I T O A S O M B R O S O 
.de la Outoa y ala rival enpletlsta, eftllOoada oorne reina del oaplet, 

En la sección de la tarde, TINA y K A Q U E L MELLER recitarán y cantarán el pr 
dlálbSO lírico do ¿ran éxito JY dsoía» qno rae amalla»!...—Jueves: DEBUT SENS 
N A L de las H e r m a n a s P r a n ' 

ecl^so 
^EKSACIO-

doedstas y bailarines á transformación. 
— — — nuevas en Barcelona. — — — 

Taa+vn davrttTVa Viernes. 10. S y US tarde, 10 y 1(2 n-iehe. — DIBUT da la 
X e a t r O w a y a r r Q jocen, fcellísima y encantadora canr matiata espailola. 

procedente del Trlanon Palace de Madrid, donde fta sido proclamada por toda la arlstocra-
da madriiena c r e a d o r a Ú Q l a s tonat l t i las e s p a n o l a s c o n t r a j e s t íp icos . 

Se despachan localidades para el día del debut en la taquilla del Teatro. 



•PA<<,*«.#. AOOTMWWA Sesione» 5y ll2 tard»»9 y tl2 noche, ospadtlfti, tomando 
X e a i r O w a y a r r e p;irtPtoJaíia3oitista« y losatracclonesT 

^ N a c a r i n a - M a r t í n - F a l m i r a Z ^ ó p e z 
LES LEO - BARNELL'S ^ ¿ r * -jír 

CH A . V O L I T A - HEROINA & MSXICAN" 
* N B N O N ^ M I N E R V A * N I Ñ O N ^ 

Raavarlclft i de 

L U I S A ZJA S E V I L . L A W I T A 
K , o l n n . c i é l o a toallaa c r l t * n o s 

Vlcruea, debut de la encantadora 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
— tonadillera la roáa emlneato. la má» artista, la que melar se preaeata. •— " . 

P E T I T M O U L I N B O X J G E 

r • « . p a ñ o l ó n d o l a , B l m . z 3 s t t l q u Í 8 l n a a t y a l o a l í p t l o » 

_ * J W I A R I N E R I T A * 

P E P I T A «LaTÍALENGAÍÍÍT̂  
A l s T G - E L I T A E R O 

Mañana, lúe ves, estreno de un nuevo reoert^río de cnuoleta sicalípticos por la escultural 
A . N a - B J I j I T A . B3í« ,0 . - En la presente semana debuts de la Ideal C AvilL'íT, ele
gante y preciosa couplotUta y ballari.m. nueva on Barcelona y la UELLA MARQAUITA. 

P A L A I S D E S F L E U R S 
Hny debut de la siempre aplaudí,lo BILBAINA y de la cupletista LOI.A OR\CIA. -J i ie -

¥f \evBo]?o * ñ Í \ W * i l * * 0 ' , ? r>OT mterpiotado por laa ortútaa ZAZA y VERIhR.-Serwicio de café por lindisimaa camareras. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T e a t r o P r i n o i p a l m a ' r ^ i f f i o ^ u f T r y ^ a ' f E f t g S S n 0 ^ ^ ¿ í 'oa -

T f t r f n l i a f ! » t a l « m i s t a T^ATRE PRINCIPAL. - Notable lunció p'ra lo dl(«u».9 
X e r i H i i a U a i a i a U l B i a . corrent.-D¡a de Moda -N .u y c.loasal trioraf do Mar-
gaerlda Xirju. brlllantracnt s?c;indada per en uuiméi ez y demés parts de !a companyla. — L'nbra 
en4actea KaffdB, I .teipretada com may s ha Vlst per cap conjpanyiu ovtranaera. - Avantt, la 
bonica comedia en 1 acte i.'«n>loli Girara. i 

Vals en «El Ingenl., Kaurlch. 8, Sombrerería Oill. Hospital, 16; Rellotflerla Mullor, Bolsada de 
la Fr«aó, 8, y Joyería Pomar. Rambla de Catalunya, 113. 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a F r o u - P r o u - R o c h C o n d a l , 1 5 , l . # ¡ 
Jueyea, d(a t), y sáb.ido noche, tocará en este aran snl^n la aplaudida banda 

' ZJA . JUVJ-N-ITJD O^AOIEIST^H! — — — — — — 
Todoa los días, tarde y nocLo, baile á piano por el profesor sefior Alejos. 

Estrella, 2. principal - Domliiao. aesido vea-
mouth. da diez d una roaflaiia.-aran concierto 

por reputados artistas y baile de sociedad, estando el salón rlc .mente adornado.-Urandes baile 
S o c i e d a d L a S u e r t e L o c a . 
por reputados artistas y baile de sociedad, están-,, 
de Sociedad, todcs lo» dias, tarde y noabc-Esmerado servicio por dncuanU uooisimas 
(erat.—La Junto. 
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T m. A f o a l f l a San Ramón. 6. pral. —Bailes tardo 9 noolie. - Banda, miércoles y iít> « 
<jt» wxtUMunr dos.—Local completamante restaurado. — Servicio eleüantaa camarara « 

8 do n o v i e m b r e d * i 9 U . 
L o s periódicos de Madrid, y en general los de provincias, apenas se ocupan, 

f ei acaso en segundo término, del problema electoral. Cualquier suceso d« 
cualquier parte del globo les interesa más que estas elecciones, que en mucho» 
lueares ya están resueltas por el rápido procedimiento del articulo 29. E n Es» 
pafla es casi un lujo eso del sufragio, de que la gran mayoría de los españoles 
no sienten la menor necesidad. Oir fase que, hablando en genera l , se ha inven* 
tado pata otros hombres y otras razas. 

Barce lona, como en muchas cosas, es en esta una excepción. Aqu í e l sufra* 
¿ i d ápasioha hace y a .muchos aíióü y esta í iebra crónica tiene frecuentes ácce* 
los que l legan al paroxismo. E l mayor fué el de la Sol idar idad, que no es pro* 
bable se reproduzca, porque y a cumplió su objeto: nfirmar la personalidad de 
Cataluña, que y a está reconocida y en marcha hasta no se sabe dónde. 

También ha tenido su momento otra causa, por cierto bien pequeña y si se 
quiere vergonzosa, la exaltación de L c r r o u x , á l a cua l no nos adherimos, sino 
que elevamos contra el la sostenida protesta, frente á g ran parte de la opinión 
equivocada y en detrimento de nuestros intereses. Ahora ha llegado el momen» 
to de la resaca y las olas vuelven á su natural asiento, dejando en seco la r.ave 
que antes habían levantado. 

E s t e es el principal significado que revisten las próximas elecciones: derf i t 
6á r el ídolo que otras habían consagrado. S in perjuicio de defender los s u b U ' 
l&es ideales que presiden la marcha de los pueblos hacia el progreso y asegu
rar su predominio en nuestra t ierra, la necesidad del momento obliga á quitar 
do enmedio el bochornoso obstáculo de una tiranía ominosa, á cuya sombra se 
ba congregado una taifa inmoral, á manera de hediondo cáncer, que acabaría 
con la vitalidad y la honra de nuestra hermosa urbe. P a r a l ibrarse de el la en 
primer término se agita l a población barcelonesa con e l calor que contrasta 
con la frialdad reinante en casi todo e l resto de la Península. 

E s que un pueblo en marcha se parece á un ejército en campaña. U n día se 
ve obligado á luchar con un enemigo, a l siguiente con otro, aparte las dif icul
tades que surgen de s u propio seno. E l que nos ocupa, ó sea nuestro cuerpo 
electoral progresivo, ha de defenderse de los ataques que le infiere incesante
mente el céhtralismo, celoso de sus injustas prerrogativas históricas, mientras 
desde retaguardia pugna por romper sus filas la reacción c ler ica l ó, cuando 
menos, impedir todo avance con e l burdo peso de la estacionaria rut ina. D e 
ahí que no le quede al luchador un momento de descanso, aún cuando se v e r á 
l ibre de la negra pesadil la que representa para él el intruso. S u destino es pe
lear y l a inercia sería su muerte. 

No puede, empero, negarse que e l más v ivo acicate es ahora para Barce lo 
na recobrar el imperio de sí misma. E s un cruel sarcasmo que después de tan 
cruentas luchas por la libertad; después de haber removido á España en de
fensa de las autonomías, especialmente de la municipal; después, en fin, que se 
ha adiestrado el pueblo para l as luchas electorales hasta a lcanzar un nivel 
que pocos ó nadie ha aventajado, haya de entregarse á merced do un advene
dizo que dispone de su persona y entra á saco en sus r iquezas en compañía d a 
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fora j idos que no dejan al atracado otro derecho que e l de exhalar ioAtiles ia> 
meAtos. 

Esto no puede ser y no será, ai nuestra ciudad quiere. H a yencido al cac i 
quismo; ha vencido al cler ical ismo, desalojándole de anticuas posiciones; se ha 
rencido á sí misma, acudiendo incansable á las orna»; no dudemos, pues, que 
Tencerá a l personal enemigo de su interés, de su derecho y de s u honra. L a * 
victorias pasadas responden de la que ha de Teñir , 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
E s o xnaroha. 

La actual campaña electoral ofrece lisonjero aspecto. Barcelona se dispone á dar 
la gran batalla y á engalanarse después de la lucha con los laureles de la victoria. 
Muéstrase dispuesta á poner en juego toda su energía para impedir sfraultáneflraaate 
que prosiga la desastrosa administración municipal lerrouxista y que tengan acceso en 
Ja Casa-Ayuntamiento los representantes del maurisrao, el Comité de Defensa Social 
y el tradicionalismo, monstruosamente coligados con la Liga Regionalista y figurando 
en la candidatura de las derechas impropiamente llamjda barceloaina. 

E l moviiiJento electoral que por doquiera ss observa es, en verdad, extraordinario 
y el ambiente que domina es aliamcnte favorable á la candidatura de la U. P. N. R., 
firmemente apoyada por la gran masa de ciudadanos que á este partido pertenecen y 
robi atecida con el vdioso apoyo que le reporta la intervención socialista. 

Con indecible satisfacción y entusiasmo consignamos estos hechos. Ellos nos per
miten ratificarnos en el concepto favorable anteriormente emitido. Ellos nos permiten 
abrig ir la fundada esperanza de que el próximo domingo será para Barcelona un dfa 
de gioria, pues el resultado de los escrutinios confirmará una vez más su vehemente 
deseo, su acendrado anhelo, su firmieima voluntad de qus la segunda capital de E s -

Eaña prosiga su marcha progresiva, un mala hora interrumpida por los funestos hom-
res de la traída de aguas de Gonzalo deRivaa y de la cal , y .so y cemento, y de que, 

al reanudaría, pueda vanagloriarse, no tan sólo de haber dado en la cabeza al lerrou-
xismo, sino de hab.-r reducido á la nada á eses elementos procedentes del maurismJ, 
el tradicionalismo y el Comité de Defensa Social que pretendan tener neceso en la 
Casa-Ayuniamiento burdamente envueltos en la candidatura Impropiamente llamada barcelonina y que por serlo de las derechas coligados sólo merece ser llamada reac
cionaria ó de las derechas 

Se va acercando por momentos, electores de Barcelona, la hora do acudir a ios co
micios. Para el próximo domingo os emplazamos, en la firmá confianza, rayana en se
guridad, de que, huyendo dr| lerrouxlsrao y de ui coalición da laa derechas, sabréis 
votir y sacar triunfante de las urnas la candidatura de U . F . N. R. 

C a n d i d a t o * da l a U . F . 2?. B , 
D is t r i to L — P . A t a m á n y Carné , abogado. 
D is t r i to I I . - J o s * Quor, comorc l in te . 
Dlatr l to I I I . - J u a n V i d a l y V a l l a , abogado. 
D is t r i to I V . - O i l o l MartoreU. propietar io. 
Dlatr l to V . - B . T o n a X l b e r t a , abogado; E n r l q n » MlUAn Mañana , comer

ciante y propietar io. 

n a 

m w y propi"i .a"w. 
D is t r i to V I — José M l l l e t y Pagée, oomorolanto y exportador: Antonio S c -
i. Indust r ia l ; J . M. M a l U f r é y Tor t d e l comerc io . 
D is t r i to V I L — J u a n Oaroereny, Indust r ia l ; E d u a r d o B a t a l l a , Induatr la l ; 

B a m ó n Manan, Induatr la l . 
Distr i to v n i . - M a r t i n U a t o n s , propietar io; I . B l b s r a y B o r l r a , abogado 

y propietar io. 
Dis tr i to ES .—Manue l Berra t , módico; T o r l b l o B e o y o , obrero t ipógrafo . 
D is t r i to X . E n i a E i t r a d a , obrero maquin is ta . 
|Batce!onesesl ¡Por la liberta I, por la República y para que el gobierno de la du 

dad lo cal 4a en manos de la reacción y el lerrouxismo, vota lies! Pero sin borrar un 
solo nombre; todos son dignos y el bo.rar nombres equivale á dar el triunfo al adver
sarlo. 
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E n a l z a . 

Sí, ciudadanos; el papel de la Unión Federal Nacionalista Republicana, que algunos, 
por no conocer suflcienlemente de qué son capaces los honrados barceloneses cuando 
se quiere atentar & la libertad y á su dignidad, se cotiza en alza. Sólo basta recorrer 
los distritos y tomarse la molestia de interrogar al Vecindario para concebir la espe
ranza de que en las elecciones del domingo la democracia barcelonesa, sin distinción de 
regiones, de naturaleza, obtendrá un sefialado triunfo, Y por si esto fuera poco, sabe
mos que en los distritos primero, quinto y séptimo son muchos los reglonalista?. que se 
niegan á votar las candidaturas de la conjunción de las derechas por considerar que 
los votos que reúnan son perdidos y que, por consiguiente, tanto el sentido común co
mo el bien de Barcelona aconsejan que el domingo próximo re se pierdan Votos, y. 
perderlos es darlos á las derechas en los distritos primero, quinto y síptlmo. 

l i a s m o d a s . 
Por más que nos consta que asi la U. F . N. R. como la conjunción de las derechas 

se preocupan de las ruedas de falsos electores que desde unas cuantas elecciones á 
esta parte organiza el lerroiixismo para lograr el triunfo de sus candidatos, no por 
esto dejaremos de dar la Voz de alerta para que se extreme la vigilancia. A estas no-
ras el lerrouxlsmo tiene perdidos los copos por los distritos I y X , las mayorías por 
el V y el Vil y los candidatos por los distritos II y IV, y de ahí que se Intente recurrir 
á todos loa medios para evitar tan vergonzosa derrota, siendo uno de ellos las ruedas 
de falsos electores. 

Los ciudadanos que residían en las cases derribadas por la reforma mucho pueden 
hacer para evitar las ruedas; en primer lugar, saber de antemano dónde deben votar 
y después ser de los primeros en emitir el voto. En cuanto é los demás electores 
también deberán madrugar y después quedarse Comisiones en los colegios para aer 
cundar la acción de los Interventores é ilustrar á la presidencia cuando se presenten 
los que vayan á votar en nombre de electores fallecidos, ausentes é imaginarios. 

En una palabra, como puedan evitarse las ruedas el triunfo de la democracia bar
celonesa será inmenso. 

Y debemos lodos cooperar é obra tan meritoria por los motivos expuestos y para 
velar por la legalidod del sufragio, que parece mentira que nuevamente quieran que
brantar quienes se dicen republicanos. 

E l l e r roux lsmo. 
E ¡ Progreso sigue tomando á sus cada día más reduélelos lectores por chinos y 

lleva este desparpajo en tal alto grado que en vez de ser verídico y como consecuen
cia de ello contar á sus lectores la guerra civil que ha estallado dentro del mal llama
do partido radical. Ies habla del «acierto del jefe» al confeccionar la candidatura, del 
«entusiasmo» con que ha sido recibida y de la í-üsciplina» con que será votada. 

No hay tal, ciudadanos. En anteriores ediciones hemos dado extensos pormenores 
de que los correligionarios de Lerroux, no queriendo tolerar por más tiempo el servir 
de comparsas en una farsa que podría ser representada en un partido absolutista, 
pero nunca en uno de republicano, han echado por la calle de entnedio y en varios 
distritos se aprestan á presentar candidatos propios, pero sobre todo conocidos por 
sus ideales republicanos radicales. Y que ello os cierto, por más que L l Prósreso ca
lle corno un muerto, lo dice bien claramente lo que sucede en el distrito VIH, en que 
aqu* líos republicanos radicales presentan á los ciudadanos Ambroa y Besleiro en
frente de lo? designados por el caudillo, haciendo circular por el distrito las procla
mas en las que se anuncia este acto de dignidad y antiserviiismo. 

Pues bien; al hecho que sm ede en Gracia podemos añadir, por ahora, otro de pa
recido. La siguiente alocución dará buena idea de lo que ocurre en el distrito IX: 

«Republicanos rad i ca les del d is l r i lo I X . 
Ciudadanos: Los que suscriben, republicanos radicales del liberal y democrático 

distrito IX. volviendo por los fueros de la razón y de la justicia, virtud de la que jamás 
debe apartarse ningún hombre progresivo, se ven en el caso de no aceptar los candi
datos que tan antocráticamente ha designado e| jefe del partido, don Alejandro 
Lerroux. 

Pero si la puñalada trapera que se ha dado & la democracia, designando á los candi, 
datos sin el concurso de los organismos directivos de nuestro partido, nos prohibiera 
votarlos, también nos lo veda el hecho de que uno de ellos ha sido rechazado por otros 
distritos de Barcelona v ahora el pretender el señor Lerroux colárnoslo por el distrito 
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IX Indica Meo clarameote qne «Mlaten móviles en Ies que nada tiene que «cr el bien 
de nuestro partido. 

Los candidatos que os proponemos son ios mismos que con lartio entusiaímo acep
taron nuestros correligionarios desde que empezaron á sonar sus nombres. Son: 

S A L V A D O R ANGLA DA MARTI , Industrial y propietario. 

JUAN T O R N A B E L L F E R R E R , profesor I. ico y propietario. 
Republicanos radicales del distrito IX: Votad ó tan dignísimos ciudadanos como 

consecutntes rt p iblicanos, en la aeauridac1 que prestaréis un señalndo servicio S la 
democracia y al dlsiilio, de paso que daréis un i merecida lección i los que para con
quistar posiciones políticas tienen constantemente la libertad individual y coLctiva en 
los labios, sin perjuicio de atropellerla cuando les co.iviene. 

Salnd y República. , _ , . 
Barcelona (distrito IX) Noviembre 191U— J u a n Climcnt, Antonio Sagués, Deside

r io P r o t s , Enr ique Arbonés, Manolo Oa l l i na l y Domingo Buxó . * 
Los hechos e«t n demostrando que ni E l Progreso ni d caudillo emoaucan ya fl lo» 

suyoe en nombre de una discip ina que, más que tal, es sumisión y servilismo, r e r o , 
por si lo que antecede fuera poco, nhl van las siguientes linees del periódico Verdad 
R a d i c a l , tomadas de un articulo tltui ido-xLos rariicalea conscientes ante la candidatu-, 
ra de Lerroux»: 

£1 pueblo radical de Barcelona, el pueblo que piensa, que siente, que ama la libertad, 
que quiere la República.; el pueblo que se batió en las barricadas, defeniliendu sus ideales 
democráticos, este pueblo tan halagado por todos cuando de pedirle el roto se trata J 
abandonado y aún combatido en sus luchas continuas contra el capital explotador; esta' 
pueblo, que, generoso y noble,se entregó á Lerroux. viendo en él al caudillo que la llevara 
i la victoria y le encumbró; eso pueblo, al verse hoy traiciooodo, escarnecida en sui idea-
las y burlado en sus aspiraciones democráticas, no puede menos de protestar de la can
didatura que el jete ha DICTADO por si y ante sf. 

L a candidatura es de Lerroux, no es del partido. L a candidatura es eminentemente 
burguesa, eneminn natjfal del obrero. Lerroux, que aceptó de Gómalo de Kivas un auto
móvil & cuenta del negocio de las aguas, que explotó al bueno del doctor Sánchez Beltráo, 
desprecia a lus maias que le dieron tuírza, vida y elementos, que si no ha aprovecnado 
para In causa de la República, en camoio, le han servido para convertirse en potentado. 

Los radicales de buena te, los que no están tanatuadoi, pondrán el veto á la candida
tura que sólo representa la inmoralidad política de un hombre que, por lo visto, se ere* 
en país conquistado, y, en su luco delirio, cree que es la tuerza todo, cuando, insensato, 
no i«rá nada en ti momento que los humildes dejen de llevarlo sobre sus ya cansado* 
hombros. 

Dos correligionarios suyos, los señores Rocha y Servent, dando uu ejemplo da flesint»-
res digno de ser imitado, han renunciado ir en candidatura. No han aceptado el puesto 
que les señaló Lerroux, Man obrado de acuerdo con sus convicciones democráticas. 

t n la mayor parte de los distritos se presentarán candidatos radicales trente á los «m-
boteliados por el absolutista jete. 

.Vosotros protestamos do la dictadura de Lerroux y la combatiremos con tonas nues
tras fuerzas. Odiamos la tiranía, mucho mas si ésta pretende cubrirse con el manto da la 
democracia. 

;Kad¡cales, obreros, á defendersel 
Ya ve Verdad R a d i c a l cómo le atienden sus correligionarios. 

MltlneB y visi ta». 
Para hoy. día 8. 
C , N. R. del distrito IV (Diputación. 553, bajos).—Oradores: Layret, Lluhl, Coro-

minas (P,) , Bastardis, Cruells, Carner y el canrtk.ato señor Martorcll. 
Cine de la calle la Riereta.—Oradores: Layret, Rambla, Margarlt. Pedro More

no, Nogu s , Coromlnas ( E ), Martínez Gras y los candidatos seiloresTona y MÍIUS U 
Ateneo Democracia uel distrito Vil (Aragón, 35).—Oradores: Esteva, Vilo, Javier 

Gambús, Pedro Corominas, Morales y los candidatos de los distritos VI y VII . 
Café del Norte de la Bonanove (calle May^.r).—Oradores: Ayné, Porcada, Noguer 

y Cornet, HuStardasy los candidatm. 
A los olootorea. 

En todos los ceñiros aJheridos á h Unión Federal Nacionalista Republicana han 
quedado abiertas oficinas electoraU s ú servicio de todos IOÍ ciudadanos que quieran 
consultarlas ó hacer alguna reclamación ó denuncia de errores y falsedades contenidos 
en las listas del censo electoral, , , 

E l grupo socialista del distrito primero ha establecido su oficina electoral en la 
rambla de Pueblo Nuevo, número 28. 



Oo&voo(itorl&. 

dlaz ae 18 tioch?. 
D is t r i to H . 

Parece ser que es un heclio la preeentaclda de otro candidato lérrouxieta, deaigita* 
do per ti paitido, en Ci ntra del proclámhdo por Lcrroux, á quien nadie conwc* oi 
sebe que ian republicano. 

E l candidato que luchará enfrente del da Lerrou.t ee el señor Mardinet. 
V l a - c r n c l c e lcotorul . 

En el Centro de la Defensa Social de Nuestra Seilora de la Bonanova hubo ante
anoche un mitin que si loe electoras se flisn un tonto en lo que en él ae dijo y en quién 
lo dijo, nocssariairents resultará favorable en alio grado á la candidatura de la Unión 
Federal'NuCioniillsta Republicana. 

Loa hombrea de la Lliga Reglonalista buen cuidado Se dan para no escamar d sus 
elsctoree, lo cual no quite que ya lo estén) en no i cene na r la nota reaccionarla, y has* 
ta se ?!ibe que los directores de la campanil coalicionista dii iiieti 6 hacen dirigir & los 
elementos beatíficos toda sue: te de-súplicas y recomendaciones para que Cón BUS 
estridencias clericaK a no alboroten el cotnrro en el sentHo de restar Votos á la can
didatura de las derechas para aúregerl&s ó sumarlos i los de !a U. P. N. L'.; pero 
¿quién VII Ci convencer á osos beetnicos y quién es capaz do contenerles una vez se 
han santiguado y dado suelta i Is lengua? 

Y asi (u( cómo en el mitin celebrado anteanoche en la Bonenova se entonó por 
todo lo alto, bajo IB presidencia del P. Estebnnc-ll, cura párroco de la Bonanova v ca* 
nOnigo de la caiedraí de Gerona, un hlmnfl al clericalismo, siendo entu^lastes efecu* 
tamci , A ta&t del referido párroco, el señor Vallet, candidato del Comité de Defensa 
Social, tan conocido por su exagerado clericalismo, el señor Pareja y oltoa oradores 
por el estilo que no qu'sicron quedar rezavados. 

F u i aquello un mitin electoral con honores de función religiosa, y el P. Estebanell, 
al abrir le eesión, dió ten ancho vuelo 6 su piadoso entusiasmo, sobre todo cuando se 
fijó moralmente en el templo dedicado al Sbgrado Corazón de Jesúa que corona lo el* 
ma del Tlbidado, que cualquiera al oírlo hubiera dicho, no que pre»Id[a un rrltln elec* 
toral, sino que acabada de esiablecer en el Centro de la Defensa Social do la Bona-
nova una sucurwal del templo que do nombro a su parroquiu ó feligresía. 

E l acto á quo nos rofe^imos ofrece, en medio de su carácter reaccionario, una vea-
taja que eillmanios inapreciable: la da la franqueza, le de la claridad con que so expre* 
saron, eln nmbajes ni paliativos, cuantos en él hablaron. No se emitieron allí conceptos 
velados ni que pudieran dar lugar a interprctacicnos en tal ó cual sentido. Él P. Es te 
ban' l i , el candidato señor vallet, el clerical señor Pareja y cuantoa consumieron turno 
expresáronse en forma que nadie pudiera dadsr de quiénes son y á dónde van 

¡Lástima grande que los oradon s de anieanoche sa contenten merodian 'o oralmen
te por el distrito de la Bonanoval Sería muy conveniente, aun cuando lo hicieran im* 
provlsando una especie de precesión de vla-crucls, que exteftríWan su acción clerical 
ú los demás districos electorales de Barcelona á fin de que aun tos más obcecados tu
vieran ecasión de descubrir las orejas del lobo que se maniiiesU disfrazado 0 cubier
to con la piel del cordero. 

Aunque l-l-.i c íMerndo, ya los electores barceloneses, en su inmensa mayoría, 
catán al cabo de la calle y bien sabrán el próximo domingo á quá rtouersc. Ño so hizo 
ta Casa>Ayuntamleiito da Barcelona para que en ella tuvieran acceso los tradiclona-
liataa, los hombres de la Defensa Social y los maurlatas. 

L a Junta local de Reformas Sociales en la última sesión ha tomado tos siguientes 
acuerdos: 

Enterada da haber remitido «I presidente á las respectivas Tenencias de Alcaldía 
varias denuncias presentad is sobre Infracciones de la ley del deacanso doaiinical pa» 
ra que fie procediese á la sustanclacfón do los correspondientes Juicios y da cinco 
nuevos modelos de actns de ItiepeccioneS recibidas de un inspector provincial. 

Archivar, á los efectos de la ley, loa reglamentos particulares de trabajo siguien* 
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ttái Del taller de papelería. Imprenta, rellwes y encuadernectonti de la «Inda de J . 
Mlquel y Rins, de laa fabricas de cajas de cartón de don lanacio Casanovas y de don 
Juan Rabasedp, de la fábrica de artículos de hoj.iüelata y zinc de don Franciáco P a l -
mieri, drl establecimiento de lampistería V electricidad de don Manuel Ballestero.?, de 
la fábrica de perlumería y jabones de J . Font y C . " , del taller de carpintería mecáni
ca y modelos de don Alfonso Pladel, de peletería de los señores Rolg, Prats y Besea, 
de la panadería de don Francisco Fontanils, de h fábrica da cajis de cartón y raedera 
de don Ramón Pedro José, del taller de maquinaria de don Vicente Monach. de la fá-
t r í c i de sillas de ma era La E^paflol i, de la panadería La Lealtadtde la fábrica ae 
sillas torneadas y ebinisterfa d : don Mertín Mavnou. de la panadería Antigua del 
Borno, de la fabrica de géneros de punto de los señores A. üarain, de la de calzedo 
de don Joaquín AlemanV v los dos contratos de trabajo del patrono doi José Paliejá 
y dos obreros. 

Aprobar y remitir al Instituto una relación de Ies precios de los artículos de prime
ra necesidad dura ite el último trimestre. 

Elevar al ministro de la Gobernación y al Instituto de Reformas Sociales atenta su
plica al Objeto de que se di.nen proponer una modificación de la ley de casas y habi
taciones baratas en el sentido de que tengan adecuada y especial representación en 
las Juntas de fomento v mejora de aquéllas tanto las Juntas locales de Reformas S o 
ciales como las clcíes índuslrinles de las respectivas poblaciones. 

Trasmitir el gol ernador civil de esta provincia una denuncia sobre abusos en dedi
car niflos á la vent , por calles y cafés de postales, billetes de Lotería y periódicos, 
y otra acerca de infracciones en varios esiableamientos públicos donde sirven ca
mareras. 

Dirigir atento oficio al juez decano de priir.cra instancia de esta capital indicando 
la conveniencia de que, para meioi servicio del público, se fije en la puerta de la sala 
del Tribunal industrial el nombre del escribano cadu vez que varíe el que actúe en el 
propio Tribunal. 

Recaudaciones óe Qonsumoa. 
E»tado demostrativo de la recaudación obtenida por Consumos v arbitrio» adicio

nados durante el mes de Octubre de 1911, comparada con la de IÜ10; 

C O N C E P T O S . 

C o n s u m o s . . . . . . . 
Arbitr. adicionados, 
Adeudos menores.. 

T O I ' A L B S . . . 

RECIUDIDOS ES 

1010. 
Péselas. 

1.247.593 
l-*0.720 
4(3,747 

1.435,C(;i 

89 
17 
91 

97 

1911. 
Péselas. Cént. 

1.231,132 46 
15S,337 76 
45,513 00 

1.431,013 81 

JÍATJia HECAÜIIACIOK EH 

1010. 
Ptac. Cea. 

DUnloucMii 
en 

1911 

C*/t Pesetas. Gen 

15,461 43 

3,2(M 51 
12,619 

16,685 74 4,Wi 16 

NOTA.—La menor recau(Ucl<in d« 4,04S'16 pe»etat que se observa en el presente me» 
comparada con la de igual mes del afio anterior, <» debido al menor íngrcío de 3,458'3J 
Peseta» por encabeínmientos. Aatoi»roo en pescado íre»co ha habido una menor entrada 

45,29-/kilogramos, cnyn derecho» importan <.M9':.'0 pesetas. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
He oompansa merecida. 

f-.l gobirnador civil ha ordenado que se obra juicio contradlctc 

i paja 

h\ gobirnador civil ha ordenado que se obra juicio contradictorio para el ingreso 
en la Orden de Reneficencla de los heroico» vecinos Antonio Prunet y Pedro Clava
res, que con riesgo de su vida sacaron aniesnoche d J inteiíor del almacén de paja In
cendiado en Gracia al joven Francisco Tarrés. 

S o S a n i d a d . 
Refiriéndose el gobernader civil á las censuras que dirige á las autoridades £7 Si glo Aiéüico, de Madrid, por no hab haberse co uenzado en larragona, Gerona y Barcelo-

(ConUaua 6 la página 18)-
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f a l l e c i ó e l d í a 1 2 ^ A g o s t o 

HABIENDO RECIBIDO LOÍ SANTOS SACRAMENTOS 

Su hija Antonia, hijo político José D u r a d o s , hermano don Alberto Pujol, hemanos 
ermanas nnlltinas ínrpcpnfoo érinn? nnimnFt 1/ ríprnás narif'.ntfíS. V la rdZÓíl / hermanas políticas (presentes y ausentes), Pr'nos, primos y demás parientes, y la razón 

social P U J O L , D U R A L L y C.*, ruegan á's e^igos y conocidos le tengan presente en 
aciones, y se sirvan asistir á los funeral CIUQ en sufragio del alma del finado se cele

brarán el VIERNES, D I A 10 DEL CORRI EN 1 en ^ Iglesia Parroquial de Nuestra Señora 
de la Merced, por cuyo favor les quedarán pr¡(nclamente agradecidos. 

. _ _ «• 

E ¡ 1 d u e l o s e d a p o r d e s p e d i d o . 

O f i c i é • •Wf̂ A lo ir a m - — 
N o s e i n v i t a p a r t i c t i l a r i a e n t e . 

rncLc'tEACmos-yRdrílos-Sef,oresNunciodeS. S . y l o s Excmo^ ¿ ltmr,0 ««fe90b'3pos de Barcelona, Gerona, LérMa y Vich, se lian dignado conceder 
S f f f f i S f m ' & ^ * m * * & * todoV sus f l e ^ d i o c ^ Cada acto ^ pkdad S caridad cristiana oue practiquen en sufrag.o del 
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na la campana aaMtarla para evitar la presentación de la epidemia colérica el verano 
próximo, ha manifestado que tales censuras son infundadas, pues precisamente est i 
convocada para hoy la Junta provincial de Sanidad & fin de r.cnrclar l s medidas de 
previsión que conviene adoptar. 

Entre estas medidas figura el lavado de la ciudad con una solución de bicloruro. 
V la l te . 

Una Comisión de estudiantes de Arquitectura ha visitado al gobernador para rogar
le tranemita al Gobierno una petición de Interés para aquéllo1!. 

< O l r o n l u . 
Con fecha 6 del corriente el gobernador cfVH ha publicado la slínisnte circular: 
Las disponicioncs quo referpnte» A esle scrvl -io te han publica lo en loa Bolct nesOficia 

ttt de esta provincia de 18 de NoTiembre de 1909, de U* y 15 de (inero, do 15 de Junio, 8 de 
'Julio y 19 dt- Octubre de IMO, y, por CiUicna, en el de 12 de Abril del rresente aflo, ti bien 
i.aa sido en general cumplimentada», dando lugar al progreio observado en el plantea
miento del moderno aiitema en estos tres últim s años, deben, sin embargo, reiterarte 
para lot determinados casos en que no se han tenido aquélUs presentes y también para no 
retroceder en lo ya adelantado. 

F,o tu virtud he tenido (i bien disponer: 
• 1." Lot teflotet alcaldes seguir n dando parte 6. los fieles contrastea de la demarcación 

correspondiente, del 1 al 5 de cada roes, de las visitas realiradaa y multas impm staa rete» 
rentes li lat pes >t y roedidat ¿ instrumentos de pesar ilegales ó de las otras infracciones 
qae l ubiesen hallado, conforme lo prescrito en el arartudo 5." de la circular oublicada en 
el flnleiín Oficial de I.0 de Enero del año próximo pasado. 

2. ° Para poder utilizar una de las principales veMains del tlitema mótrico decimal, 
cual et la de reierir el precio de nna muma snütancia ó articulo á la misma nnidad, y esta* 
blecer asi la.comparación del valor de aquél con el de cualquiera otra procedencia, no lo* 
leranin los flelc-s contrastes ni sus ayudantcH. ni tmrpoco lot demás funcionarios que. por 
razón de las dltposiciom-s vigentes, tiencn'el deber de velar por el cumplimiento de la ley 
de pesas y medidas, que en los ritiol de contratación, y con preferencia los que tengan ca* 
rúcier o vigilancia olicinl, y cn los estnbleciinientos donde ta ex ibe el precio unitario de 
cu alquler articulo, que diebu enuncio te haga en otra turma que rcüriéndoío al nu tro. Id' 
logramo ó litro en el comercio al por menor ó d los 100 kilogrumos (quintal métrico, único 
leg'al)ó 100 litros (hectolitro) en el por mayor; siendo, por consiguiente, denunciable el ex-

{iresarlot refiriéndolos, como Intentan Hlgunos, a lot 40'.) gramos para sostener el uto de la 
ibra, ó á quintales de 40 Lilogramo.'-ü otros, quintales creados á capricho para disfrazar 

.•vlgunat de las veces el frauda ó, por lo menos, molestando A los demás comerciantes aue 
cumplen correctamente con lo ordenado. 

3. * Las autoridades locales, coa los medios ae que disponen en tos localidades respecti
vas, indagarán, para la aplicación de la penalidad correspondiente, el nombre de lot "co
rresponsales , que remiten para su publicación precios de los artículos de las transaccio* 
ne-. alli verificadas, reUriéndolot á otra nnidad que las ya expresadas en los p .rrafos an
teriores. Y para que no pueda alegarse como causa el atraso ó ignorancia de los que las 
suministran, facilitarán los fieles contrastes, á los que las soliciten, relaciones en donde 
se expresen los precios correspondinutes en lot limites usuales de venta de cada ar
ticulo. 

4. '' Para conseguir en el más breve plazo posible qae los pecaaot y contratación te ha1 
gan por el sistema métrico, será coovealeate qae los uu-iios de establecimientos ostenten 
en los sitios más visibles el mayor número posible de precias de artículos refiriéndolos al 
U le;rama 6 litro, no solamente para cumplir con lo ordenado, sino también en Interés de 
los mismos duefios, según lian reconocí Jo y recomendado los respectivos gremios, 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
L a sub ida de l a s oarc -

XiOS abastocodoreB cont ra ol vendedor. 
Ayer tarde reunióse, como estaba anunciado, la Comisión de Consumos y Ma

taderos para ocuparse del asunto <le la subida de las carnes de ternera anunciada 
por los abastecedores. 

En la reunión sostúvose la nota enérgica de no dejarse Imponer por las pretensio
nes de esos señores Intermediarios entre los tablajeros y los ganaderos. 

E l alcalde y la Comisión entendieron que es preciso dar dleit días de tiempo al 
Ayuntamiento para resolver el conflicto de la subIJa de precio de dichas carnes pues 
al público no se le puede perjudicar á capricho de los abastecedores. Si bien es 
verdad que el ganado en buena cantidad está atacado de glosopeda, esta no ha de ser 
motivo Inmediato de la subida de precios, porque lo» ganaderos pueden aun proveer 
el mercado de carne buena si se paga ol contado, liste es el punto esencial de la cues-
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ti<Sn-Ademé», otro de lo» motivos qua ha influido en al afán da encarecer la carne 

:e8, segün dicen, el H-Jorlsmo QIÍ la Inspección, y eíto no es muy cierto porque, dos-
graciadamente para el público y pfffa todos los que aun tenemos la manía de cortar 
carne, si la inspección sa liiciera muy riüuroBa hace tiempo que nadie comería carne 
porque casi la que se lleva al mercado tiene alguna tura. De suerte (que dirni Vlnai-
*a) qut e8t0 ia |n3pecciv^n rigurosa et una fantasía morisca. Aderais, nosotros he
mos visto no hace muchas horas en 1̂ mercado de San José carne no muy sana V ni 
el inspector-conceial ha dicho nada ri! cosa que lo valga. , 

Volviendo al conflicto, la Comisión y el alcalde estún dispuestos é proteger pu-, 
buco contra esos desmanes, y ¡vive Dios que alguna vez había de ser! S i bien no 

. Pueden obH¿ar d los abastecedores directamente, Jesde e>to fecha obliáarán á los ta
blajeros hasta dentro de diez días á no aumentar él precio de la carne de ternera, 
2aío pena de retirarle el permiso de ventó ol tablajero que contravenjja e-as órdenes 
«wante estos días. Flníillzados éstos, entonces se verá o qun procede hacer. 

La opinión del alcalde es que ios abastecedores desistirán de su propósito, á lo 
menos hasta primeros del año que viene, porque el verdadero propósito de (!s!03 no 
es otro sino que el Ayuntamiento les rebaje el tipo' del arbitrio ds las carnes por lo-
que afecta & las ¡¿rasas y ú ios huesos del ganado, tal como se hace con los tocineros; 
y como eíto parece que se podrii loarar en los presupuestos del mío próximo ol con-
fliétb tendrá su arreglo. ¡Ofolfl sea asf y todo redunde en beneficio de1 público! 

Finalmente, podemos eseyurar que esta actitud de los abrstecedores h i producido 
en estos momentos mal efecto, pues alguien ha pensado que esto puade s . r un movi
miento electoral. 

Xunttoolouea. 
Ye que de inspecciones hemos habtndo, ¿por qué en el mercado de San José se 

consiente que la cali? de Jerusalé i esté tan abandonada? 
E n días de lluvia dicha calle está intransitable, tanto uuo muy á menudo hay com

pradoras que resbalan. 
Ayer mismo unos transeúntes de dicha calle tuvieron que recoger del suelo ñ una 

pobre mujer quo con un nlfto en brazos resbaló, cayendo de bruces con grave riesgo 
de romperse una pierna ó matar al tierno infante. 

¿Hasta cuándo, señor director y señor inspector, ha de continuar tanto abandono? 
Porqua si cierto que ahora cuidan de«rre<jiar los techos del mercado, no es menos 
cierto que tienen olvidado el piso y otras cosas más urgente». 

Bll nombra, pues, del público que tiene necesidad de acudir al marcado de la Bo« 
quería, es necesario que se cuiden cuanto antes aquellas Vías tan inmunias, ó, dalo 
contrario, no tendremos más remodio que insistir. 

X.a pescadería de S a n José. 
, Se lia recibido en el Ayuntamiento una Instancia da todos les veudüdoras do pesca» 

do fresco del mercado de San José y ambulantes suscribifndo conformidad con ta 
distribución ó señalamiento de sitio, por ellos mismos elegido, en la nuava pescadería 
de dicho centro de abasto?, 

listo oficialmente, porque particularmente sabemos que no todos están contentos, 
L o u automóvlloa. 

E l Ayuntamiento, en sesión del día 2 de loa corrientes, acordó: 
1.* Que se preceptúe como medid» da carácter general que los coches automóvi

les, el atravesar la calle de Salmerón, deberán adoptar una marcha lenta, de modo 
que, siendo ésta al paso, no pueda constituir ningún peligro para ios quo por ella cir* 
cuien. 

, 8," Que esta prevención se consigna en unoa cartelonea formados por pinces de 
hierro esmaltado con la Inscripción siguiente: ^Automóviles, marcha lenta», colocán
dose echo de estes placas en los puntos que séllala en su informe la sección faculta-
liVB. 

S.» Que por la Alcaldía se den las órdenes oportunas á loe acontes de la autoridad 
municipal á fin do que ios conductoras de dichOi vehículos se atengan siempre á lo que 
por al extremo primero de oste acuerdo $a dispone. 

Exposición de oriEantemos oa e l Pomont* . 
Una Comisión del Sindicato Hortícola de Barcslona ha visitado al alcalde para Invi* 

tarle á la inauguración de la Exposición da allantemos qua as celebrará hoy, & lüs 
seis y media de la tarde, en el Fomento del Trabajo Nacional. 
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Hoy Ve pagarán en la Alcaldía las siguientes fincas afectadas por la reforma: 
Oli , 8; Platería, 38 y 40, y Riera de San Juan, 17. 

D a t e l e f o n e » » . 
E l sefior Monegal hn dirigido al alcalde el siguiente telefonema: 
Conlerenciado extentHmente con míristro sobre asuntes gremios pueb!os «gregadot. 

Aun cuando surgen dificultades, procuraremos salrarlas. 

J u d i c i a l e s . 
E l Juzgado del dlstr.to de la Universidad Instruyó durante las horas en que estuvo 

en funciones de guardia las siguientei diligencias: 
f Diez por lesiones, tres por hurto, dos por estafa, dos por muerte, dos por Incen
dio y una, respectivamente, por uso indebido de cédula, robo y amenazas de muerte. 

Además, autorizó la entrada y registró en tres domicilios particulares en busca de 
contrabando. - • 
„ E n los calabozos ingresaron tres detenidos. 
i L e sustituyó en la guardia el Juzgado de la Barceloneta. 
m ~ ~ Los alguaciles señores Rodríguez y Marzo, en representación de todos sus 
companeros, han remitido 279 25 pesetas á la viu Ja del alguacil del Juzgado de Sueca 
don Antonio Dolz, asesinado en Cultera, importe de la suscripción abierta con tal ob
jeto. 

Ante la Sala de Gobierno ha jurado el cargo de abobado fiscal sustituto de es
ta Audiencia provincial don Manuel Urau y Torres, habienilo toaiado en el acto pose
sión dé su nuevo cargo. 

~ ~ Ante el Juzgado del Sur, secretaría de don Rafael ClaVerfa, declararon ayer 
agentes cíe policía en el sumario que instruye por hallazgo de moneda falsa y útiles 
pera su fabricación en una casa de la calle de Rosal. 

A u d i e n c i a . 
Señalamientos para hoy: 
Audiencia t e r r i t o r i a l . S a t e segunda.—incidente del Juzgado de Atarazanas entre 

don Salvador Perramón y don Enrique Arniis. 
' /la^/e,7f/a/»row/Jc/«/.—Sección primera.—Jurado por robo contra A C . Juzgado 
del Norte. 

Sección segunda.—Jurado por abusos deshonestes contra M. A., procedente del 
Juzgado del Oeste. 
A Oral por hurto contra R. A . y otro. Juzgado de Berga. 
' Sección tercera.—Oral por atentado contra J . R. A. , procedente del Juzgado de la 
Barceloneta. 

Idem por resistencia contra J . D. Juzgado de la Lonja. 

G a c e t i l l a . 
P a r a «1 tr iunfo del pueblo, p a r a derrotar def in i t ivamente 4 loe f a r a a u -

tes ono lo embancan y & lea v ivo» que lo explotan , debe ovltareo que loe pa
t rocinados por JLerroux te cuelan en el por el los anhelado comedero mu
n i c i p a l . 

R A I M O S T (zumo de uva). Hstrefllraiento, Estómago, Fiebre, Convalescencia, etc. 

Ayer tarde se declaró un Incendio «n la fábrica de tejidos y aprestos que don Ma« 
riano Puig y Saladriyas tiene estaDlecidn en la calie de Valencia, niimero 047 (San 
Martín). 

E l luego se inició en el deoóMto de a'godón y al principio tomó Incremento, consu
miendo todo el género que allí había depositado y haciendo que se hundiera la cubier
ta del local. 

L ' s trabajadores de ¡a fábrica primero, y más tarde los bomberos, traba] r, n -. n 
la extinción del incendio, consiguiéndolo al cabo de una hora. 

L a s pérdidas no pudieron precisarse de momento. 



AI lugar del suceso acudieron el fiobernador civil, «I Jefe é 
dia municipal y fuerzas del Cuerpo (e seguridad. 
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individuos de la guar 

L M I O B X h» d»¿o 4 mucho» fie cuo correl l t loaf tr io» n a «oberaao mloo. 
orólas coree 'a lca , t a prensio do loa aorvloioa prostadou «1 señor, y a . i o i a 

paBau t o r l a vergüeaaa de v e w e FOfpuosto» por I n d i r l d a o a a q n l c a M 
- T a j r a a actedao 4 aabar por q t 6 - l o » Incluyo en oaadldatura L c r r o u x Lo» 
•poado» ohlUan y a m c n a a a a con álBldonoiftB; pero el amo so bar ia do aho», 
dloiondo ovo a l n f « a temor pnedon iasp l ra r lo loo que h a s t a a^n l h a a «IUA 
•a» Umplabotaa, 

« Grande» existencias do Tabaco» Habanos . Rcmbla Centro. 26, expendednrí». 

no Velcór 
nyent, í 
Pobres, 
positaric 
y Rosaric 
rrero. 278'64; Catnlina Santandreu. 138'32; Francisco Balcells, 143'20; Juan Valls, 
617'4Ó; Henrlch y Compaflía, l ,02r i4; Julio Junyent, 142 '» . 

Lo» lérronxiBtaa do Madr id h a n tolpgraf lado & s n Jefa p a r a qno so hallo 
a l l í el d i a de los votac iones . X is r rons h a contestado qne no I r a porque ílono 
macho que h a c e r aqn i . 

Se ccrarJfJndo; B a r c e l o n a p a r a L o r r o i s es a n a v i f la y ou Rladr ld no a s 
p i r a 4 haoor t r iun fa r á nln^ruao de los s u y o s ; lo beata con res ta r rotos & l a 
ooajuación rcpubllt /auo-cooial iata p a r a que t r iunfen los candidatos do l a 
monarquía . 

No» ha visitado una desgraciada joven llamada Luisa Martínez, que, según sus ma
nifestaciones, el día 3del corriente fué conducida d VIVJ fuerza A la Conilparía de po
bres por los Individuo» de la ronda destinada á la recogida da mendi gos y tratada ton 
duramente en aquel establecimiento cue hubo de ser trasladada al Hospital, pues se 
hallaba en estado Interesante y presentaba síntomas de abono. 

No os la primera queja que recibl i o? contra la ronda encargada de la recogida de, 
mendigos y nos parece que ya es hora de que el alcalde tome cartas en el asunto. 

Han tomado ya posesión de sus mpactlvos cargos loa nuevos individuo» de la Jante 
permanente de la Unió Catalanista. . , „ 

Esta Vez la Unió, ante la pró,-;lna lucha electoral, no publicara nlngun manifiesto 
aconsejando votar tal ó cual candidatura 6 tal vez «n. blanco. Dejaiá en lii>ertad de 
acción á sus adeptos para que hagan lo que mejor les plazca. 

. E l habilitado de lo» maestro» público» del partido de Barcelona pagará hoy los 
haberes de Octubre, de cinco á siete de ia tarde y macana de tres a cinco, en la e.Gue-
la de la calle de las Cortea, número 66 

L a acera de la calle del Parlamento frente el mlmero 62 esfíi en tan mal estado qua 
da lugar ¿ frecuentes resbalones y caldos. La» IOSJ» están tan poparadas que por entró 
ellas apárecen y se esconden de continuo n tas de regular tamaño. 

Llamamos la atención de quien corresponda sobre el caso para que se obligue al 
propietario de la citada casa á arregl.ir el trozo de ocera que le corresponde ante» que 
ocurra un accidente más grave que Tos ocurridos hasta ahora. 
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GKKONA.—Se h« celebrado la función cívico-religiosa anunciada, si bien el ceremonml 
no ba sido el de otros años. Asimismo se ha celebrado en el Casino Priucipal un baila dt 
confianza que ba estado bastante lucido. 

Desde medio día el tiempo ba cambiado bastante; por la tarde un aire fresco me* 
testaba bastante. Por esta razde la animación en ios puestos de la leria ha sido escasa; do
rante la noebe ba llovido. 

,% La bruja, preciosa y conocida isrznela, ba sido la puesta en escena hoy en el tea
tro. Sin duda algnoa, ba sido la mejor representada de todo «I repertorio qnc traía la 
compañía. Las tiples Hcrccdt e Tressota y Pepita Grillut mu; bien, asi como el tenor seAor 
K. Kosal, y á la misma altura toaos los demás actores y coros de ambps sexos; me com. 
plazco en decirlo, pues todo lo puesto hasta boy, salvo en al^ún di», no ba sido ra 'S que 

Eiasadero por el personal secundario. Y ahora pregunto yo: ¿por que no su han cantado asi 
as demás obras? Yo supongo que porque no han querido hacerlo, lo mismo las partes prin

cipales que lus secundariav, pues entoi ees las semi-i¡iiejas de algún actor bao sido no sólo 
ioianciadus, si qne hasta extcmporAaeas. Lástima que á la representación de La bruja no 
haya asistido más público para que hubiesen podido escuchar mis aplausos los qoe hoy oos 
han demostrado algo; pero, francamente, han esperado & última hora. Para maüana L M 
viuda c egre.—Et corresponsal. 

«*• i~a Junta electoral de los partidos catalanista y regionalista hn publicado un mani
fiesto exponiendo que no presentaran candidatos en las próximas elecciones, en primer 
lugar por no haber personas que se presten á serlo y además por la actitud y precipitación 
del partido jaimista, con el que contaban aliarse. Los firmantes de ese documento reco
miendan & sus correligionarios que apoyen á los candidatos que les merezcan mayores ga
rantías de moralidad. 

BAÑOLAS.—Rn esta población no habrú necesidad de que los electores acudan á los 
comicios el próximo domingo para elegir concejalts, pues con arreglo ul articulo 29 fae
ran proclamados concejales tres candidatos de la derectia, tres republicanos y uno indepen-
diente, únicos qii>-se presentaron y los necesarios para cabrir las Tocantes que por la Isy 
babriren 1.° de Enero próximo. 

BORREDÁ.—Un el tejado do una casa de la calle da la Fuente se produjo un incendio 
motivado por chispas desprendidas de las chimeneas próximas. E l tejado quedó destruido, 
quemándose una importante cautidad de leña y forraje. 

SAN F E L U I D E LLOBREGAT.—Han sido proclamados candidatos á coneeiales por U 
Unió Federal Nacionalista Republicana los siguientes socios del Foment Republicá Aute-
nomistu: 

Don Jaime Cortés, don Jaime Albareda y don Jaime Mnlá, por el distrito primero. Para 
la presentación de los candidatos se celebrará un mitin en el local del Cine Moderno de 
esta villa muñan i, á las ocho de la noche. En el acto tomarán parte el diputado á Cortes 
don Laureano Miró, el diputado provincial don Eduardo Micó y los señores don Alberto de 
Quintana, don Miguel Gaudier y otros. 

SABADELL.—Se ha efectuado el acto de descubrir la lápida de la plaza de la Libertad. 
Hicieron uso de la palabra varios oradores; amenizó el neto la banda municipal. 

MAXRESA.—Ha comenzado á regir el contrato de trabajo estipulado entre los patronos, 
operarios y trabajadores cinteros siu que se baya suscitado ningún incidente, excepto en 
un obrador donde trabajan cincuenta obreros y en el cual ha surgido una duda, que se sol-
vei.tará con incilidad. 

Han sido proclamados concejales, con arreglo al articulo 29 de la ley electoral en 
las poblaciones que á continuación se Indica, los siguientes sefiores: 

San Salvador de Guardiola: Pedro Montaner vita, Juan Parrot Bonvehf y Juan Oller 
Raurich. 

Fonollosa: Antonio Valí Soldevila, Ramón Casas Morera, Juan Subirana Casas y Salva
dor Casas Pesarrodona. 

Castellgall: Fr.mcisco Guardia, Pascual Suodee, Isidro Giralt y Joan Farré. 
Mura: José Aróla, Antonio Marcet Viladoms, Runón Cois Trem y Ramón Vallvé Aróla* 
San Müteo de Bages: Francisco Carné Torres, José Esqnius Portella, Pedro Soldevila 

Valí, Salvador Viladés Semla y José Castellas Trnlls. 
Callús: Francisco Camps Ualagutr, Juan Junyent Sala y Jesé Ferrer Prat. 
TARRAGONA.—Según datos recibidos en el Gobierno civil han sido proclamados con 

arreglo ni articulo 29. »n ocho pueblos de la provincia. 23 candidatos adictos, siete repu
blicanos, tres carlistas, un conservador y un independiente. 

Durante el mes de Octubre se embarcaron en este puerto 68,276 sacos de avellana v 
24,288 sacos de alroenrfra. 7 

. ' , E l mercado último se vió favorecido por la presencio de numerosos forasteros. En 
vinos se realizaron algunas operaciones de escasa importancia, vendiéndose los vieios da 
7 á8 reales grado, y de 6 á 7 los nuevos. 

, , Esto aflo acudirán á la Fiesta del Arbol las alfias de la casa de la Beneñcencía, alen-



2 3 
do a primera ve» que, ademls de los niflos de la propia Institneldn benéfica, tomarán parte 
en dicho acto. Vendrán de Barcelona delegados do la Sociedad protectora de animales f 
plantas de Cataltifla. A la vez que se plantarán árboles se pondrán nidos y comederos para 
os pájaros, en él monte del Olivo. 

Siguen con actividad, por parte de los profesores públicos, ios ensayos aei üimno at 10 
fiesta dti ttrbol, entre sus alumnos. 

T1VISA.—Se ha suicidado, aborcándoso de un pino, 'a joven Presentación Forment, de 
22 af.es. 

RbUS —El mercado de algarroeas ceieoiaoo anteayer en esta ciudad rióse conourrl-
dlsicno, realizándose importantes transacciones á precios relativamente altos. Para la» 
algarroba» de la última cosecha rinicj ol precio de 4'75 pesetas el quintal catalán. La» 
penúltimamente cosechadas vendióroase á3 /S '25 , habiéndose agotado todas las partida» 
que salieron á la venta. 

TORTOSA.—En el puente aei bstado »e promovió un gran escándalo, uesae hace tres 
días, como los carros no podían pasar por la barcaia, que cada mes se pasa tres semana» 
y media sin prestar servicio, pa»abaa por el puente del Estado, y como quiera que el con-
Iratiata se opusiera, los carreteros se amotinaron. Si no se soluciona en breve el paso 
firatl» por el puente del Bttado, puede haber un disgusto, pues los agricultores no están 
conforme» coa las Interrupciones de la barcaza y con tener que pagar habiendo el puente 
del Estado. ~ 

E s ^ e o t á c i x l o s . 
PRINCIPAL.—Con motivo del extrnordinario éxito que alcanzó anteanoche la co

media de Sudermann Magda por su brillante ejecución y á causa de ponerse en es
cena el próximo lunes la comedia de Gnvault La xacolatereta, arreglada por los seño
res Vilaregut y Jordá, hov por la noche y raaflana por la tarde, se darán las últimas 
representaciones de la ctiebrada comedia La Barcelonína. 

*** 
NOVEDADES.—Anoche tuvo lugar el debuto del primer actor y nuevo director 

de la compaflía que actúa en este teatro, Pepe Vergés, tan popular y querido del pú
blico de Barcelona. 

E l notable artista fué acogido con gran simpatía por la numerosa concurrencia 
que llenaba el teatro, la cual premió con entusiastas y nutridos aplausos la labor del 
notable ector, que estuvo inimitable. 

L a Empresa de Novedades ha hecho una valiosa adquisición. 

ESPAÑOL.—No pudiendo don Eduardo Marquina demorar por más tiempo su e s -
tanda en Barcelona, la Empresa ha determinado dar hov la función preparada para 
n:afl ma en honor del eximio poeta, autor del drama E n flandes se ha puesto el sol, 
premiado por ln Academia Española. E l seflor Marquina asistirá á la representación. 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 

ATENEO BARC.-LONÍS: Recital ds piano per la seBorita M«rla Salomó Quintilla. 
Ante un auditorio nu:i eroso y selecto dió en la nociie dt l lunes pasado en los salo* 

nes del Ateneo Barcelonés un Interesante concierto de piano la distinguida dlscípula 
del maestro Vldlella seflorlta Quiiitilla. ¿ ¡ L A i . . . 

Formaban el programa obras de Bach, Webar, Mendelsohn, Lmdow, C ^ V ' n , fau-
ti , Schumann y Wa jner-Llszt. La señorita Quintilla demostró en todas las composi
ciones posoor envidiables facultades pianísticas y de ahi que fuera muy á menudo fes
tejada por los aplausos de la sala. . . . . „ 

AI flnsllzat les composiciones Bercease, de Lmdow, y Choear deflleases, de Wag-
aer-Llszt, la concurrencia prornimpió en un aplauso cerrado que coronó la ejecución 
do la Inteligente pianista. 

No debe mostrarse desdeñosa en el estudio la señorita Quintilla, pues ia laoor etec 
tuada en el concierto que nos ocupa fué una convincente prueba de sus esclarecidas 
dotes artísticas. 

No cerrará estas líneas sin dar antes mi más entusiasta felicitación á la señorita 
Quintilla y á su dbno profesor el maestro Vidiella. 

http://af.es
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H/La dirección del Pt laa de laMúsIca Catalana tiene organizada para la segunda quln* 

cena del presente mes una tanda de conciertos, cuyos programas, obedeciendo á un 
fin altamente estético y educativo, están á punto de detallarse. L a obra predominante 
de dichos programas será la gran M i s s a en si menor de J . S . Bach, además ' de otras 
y diversas composiciones del mismo autor. 

Tomarán parte en estos festivales el célebre organista doctor Schweitzer, la genial 
pianista francesa Mlle. Blanche Selva y nuestro corapa.riota el Joven violinista Juan 
Masslá. 

L a parte coral correrá á cargo del Orfeó Catalá y la dirección de los festivales al 
maestro Millet. 

La Rev i s ta M u s i c a l C a l a L m a , en su número del pasado mes de Octubre, nos da 
la noticia de que el maestro Lemote está concluyendo una nueva partitura. Se trata 
de unas Impresiones s infónicas sobre ritmos y temas populares españoles, compo
niéndose de cuatro números: l , Ancíaluciai II y 111, Ca ta l unya ; IV, A ragó. Los húme
ros dedicados á nuestra tierra son trabajos sobre las canciones populares h l bon c w 
gador, U l s c g a n l de l P l y L 'estudiant de Vich, formando un delicioso sche rzo , v 
£ 1 teslament de na Amel ia en tiempo de adag io . 

L a primera audición tendrá lugar en la próxima Cuaresma. 
A L A R D . 

D e s d e fllemania. 

1 7 » c a p í t u l o d o h i s t e r i a m a r r o q u í . 
A punto de firmarse el acuerdo entre Francia y Alemania relativo al Imperio marro

quí, no será de más ilustrar á mis benévolos lectores sobre ciertos detalles, en gene
ral desconocidos, de la historia política de este país, que no por estar abierto hace mu* 
cbos afios á los europeos deja aún de tener ciertos aspectos misteriosos en los 
apartados territorios de su interior. L a región del alto Atlas y la del Sus , d i las que 
nos proponemos hoy hablar, reservan quizá en un porvenir no lejano sorpresas des
agradables para los que están destinados á ser con el tiempo dueflos absolutos de la 
mayor parte del Moghreb, quiero decir nuestros vecinos los franceses. 

En la región alta del Atlas, cuyos picos cubiertos de nieves eternas alcanzan la 
elevación de los Alpes, residen desde hace muchos siglos razas y tribus con carácter 
semi-independiente. Principados son estos que podrían compararse á los ducados pri
mitivos medio evales de SuaDia, Baviera, Turingia, Sajonla, etc. Estos principados 
musulmanes de Marruecos son ios siguientes, contándolos de Este á Oeste: Ülaul, 
Gondafi, Mtuga y las provincias que están sujetas al Qellulí y al cald Anflus. E l 
aflo 1882 hizo época en la historia de estas regiones Muley Hassan, aquel sultán tan 
emprendedor, que tuvo en su reinado nada menos que veintiséis guerras, dirigió una 
de sus campañas hacia el Sud y conquistó toda la región del Sus. Por primera vez en 
la historia se dió una cierta unidad política á aquel conjunto de principados dispersos. 
Pero la nueva dominación marroquí duró poco. Al presente, que tan bajo ha caído el 
prestigio político del Maghzem, vuelven á alzar la cabeza los antiguos señores feuda
les. L a región del Glaui se extiende hasta las fuentes del Draa, el río meridional y. el 
más grande de Marruecos, que tiene un curso más largo que cualquiera de nuestros 
ríos de España y que en este concepto sólo es comparable al Danubio ó al Volga. E l 
dóminlo del Gondafi abarca todo el Sus superior. E l del Mtuga hasta Tarudant. E l 
Getlull conquistó en una campaña emprendida en 1900 toda la región del Sus hasta la 
ciudad de Tazerualt. También tiene mucha influencia la tribu del Anflus, cuyo padre 
subió de esclavo ó caid. Entre los cinco príncipes nombrados se reparte la jurisdicción 
política de todo el Sus . Hay que citar, además, el bajá de Tarudant y el marabut de 
Tazerualt, cuya autoridad está casi anulada por el Oell.iü. 

Los franceses han sabido explotar en su provecho esta diversidad de principados, 
siguiendo fielmente la antigua máxima de los romanos: Div ide e l impera . Han puesto á 
Muley Hafid en la precisión de destituir á su gran visir E l Qlaui, con cuya hija estabí 
él casado, y de confiscar todos sus bienes, en cuanto alcanzaba la autoridad del sul1 
tán. Al mismo tiempo el hermano del visir, Ben Thami, Sgobernador de Marrakesl», 
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perdió su destino. Como era de esperar, los súbditos de E l Glaui no se resignan á se
mejante iiumlllación y emplpzan á agitarse y d reunir gente, logrando así los franceses 
provocar la deseada agitación, la eterna excusa en todas aus Intervenciones. Pero no 
pararon aquí los franceses, sino qu • lograron atraerse al Qondafi, el otro cacique de! 
Sur. Hace muchos siglos q ic la familia de éste reside en la alta montaña. Su resiiien-
cía estd situada, al d¿clr de los viajero?, en un magnífico y pintoresco valle de los Alpes 
marroquíes; esté bien fortificeda y es difícilmente accesible. Durante muchos aflos la 
tribu del Qondafi se ha mantenido poco menos que independiente. £nl830, cuando Mu-
]ey Ha^ain pen tró en la región al trent; de numerosos contingentes en son de conquis-
a, el poderoso príncipe conceptuó mis prudente no romper las hostilidades y conservar 

(a ar.lstad con el sulián. Le salló al encuentro y la ofreció 100 negros, ICO negras, 103 
•caballos, 100 camellos y, finalment ,, 100 vacas co no testimonio do paz y amistad. E l 
sultán, no contento con esas muestra1! de sumisión, le tomó doa hijas para el harém 
imperial y en concepto de rehenes. Más tarde, cuando su padre fué ü Marrakesh con, 
la r.tenclón de verlas, lo fué absolutamente privada la satisfacción de su deseo. No, 
hace muchos mosea, el actual representante de la tribu del uo.ndafi ha sido nombrado 
semsar, «sto es, pretegido francés. Hace un año que un alemán que había fundado una 
Sociedad explotadora de minas hizo d la Legación alemana en Tánger la proposición 
de nombrar al Qondafi nrotegido alemán. L a proposición fué rehusada bajo el pretexto 
de que ninguna potencia extranjera podía nombrar protegldoa suyos á los caídes ma
rroquíes, según prescribo le Convención de Madrid. A partir de esto, diversas poten
cias han transgredido de hecho tal disposición. Inglaterra ha tenido como protegidos 
suyos al Menebhi, ex ministro de la Querrá, y al ifo del sultán actual. Los franceses, 
no una, sino muchas veces, lian cometido seraejunte transgresión. 

Este resumido capítulo de Historia y Geografía políticas da Marruecos demuestra 
cuán trabajado está aquel vastísima doninio hasta sus más apartadas reglones por el 
genio intrigante de los franceses, maestro-* en diplomacia, como buenos hombres de 
negocios. E l gran/ie?}Cfo de Marruecos es demasiado grande y estaba demaiiado 
preparado para que los franceses renunciasen d Al bsjo la simpla amenaza del brazo 
armado de Alemania. Esta, por de pronto, está resignada al sacrificio á cambio de 
unas parcelas más ó menos grandes de terrenos congoleses qu i distarán mueno de 
equivaler al precio de todo un Imperio como el que. de hecho, pasará á Francia con el 
tratado próximo á firmarse. Los alem mes lo saben y en la opinión pública se siente 
una irritación nada tranquilizadora. E l n¿gocianta se ha subido d las barbas del yue» 
rrero. 

M. 
Le ipz ig-aa-x -9n. 

1 " 1 " i i1 ii i i mu i i i i i • • -nurr im 

E s t r e l l a s e n a n t e s . 

A n g e l o M a a s i n i . 
Fué tino de los más grandes tenores del mundo, cuyo nombra brillaba con el más 

vivo resplandor en loa mejores tiempos de Adelina Pattl y que hasta en 190S continuó 
recogiendo lauros ante el público ruao, cuyo favorito fué siempre. Dotado do voz 
ampíia y vibrante, que dominaba con arte consumado, era el verdadero tenor-hombre, 
cuyas notas Iban directamente al corazón y os dejaban suspenso por su vigor viril y la 
pureza del sonido. Comediante excelente y gran turaador de gruesos cigarros habanos, 
consumía uno en cada entreacto, sin que jamás hubiera sufrido por ello su órgano 
vocal. 
" En la época de las representaciones modelo que venía dando con Adelina Pattl en 

el teatro San Carlos, de Lisboa, ocurrió con A assinl. con ocasión de E i t m h c r o de 
S e v i l l j , la inmortal obra maestra de Rossini, un incidente desconocido del público, 
pero que prueba que por grande que sea la reputación mundial de una artista, puedo 
cobijiir en su seno, hlnchadcs por las ondas de 11 armonía, celos feroces y mezqulnoa 
hacia sus camarades que tienen el honor de representar ó cantar con ella en el mismo 
espectáculo. 

No üablo del eclipse de sus nombres por el brillo de la estrella principal; eao sólo 
tiene una importancia comercial y relativa, sobre todo para un artista de mérito, jrte 
refiero al duño que se puede hacer voluntariamente d sus éxitos y, por lo tanto, á su 
carrera artística. 
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Todo t i mando sabe qu* en la vertión italiana da E l barbero de 5erf//4 Roslna M 

asoma un instante al balcón de la casa de su tutor, durante la serenata cantada por el 
conde Almaviva, y oue Bsrtolo la arranca de allí, cerrando bniácaminie la ventana. 

Desde el comienzo de la iournée, y cada vez <jue representábamos esta obra, me 
encargué siempre yo mismo de hacer entre bastidores el ruido necesario dejando 
caer al s'ielo un grueso bastón en cuanto el tenor babia acabado de lanzar la última 
not i f i n J . 

Era una maniobra dercala, que prefería reallz ir yo mlsuo en vez de confiarla á 
uno de los adminisiradorcn que estaban á mis órdenes y de quienes po lia temerse no 
momento de descuido. \iLt preciso tan poca cosa para comprometer un éxito!... 

Él papel de Almaviva lué en todas pjrtes el tri info del elegante tenor assini, que 
era especialmente incomparable en esta serenata, terminada por un do de pacho lan
zado 6 plenos pulmones. 

L a noche de la primera representación, Adelina Pattl. q ie se habla yo enterado 
del éxito de su colega y sabia que todo el primer acto debía ac ipararlo él gracias á la 
manera magistral con que cantaba el aria, rae vino al encuentro cu mdo estaba ya en 
mi puesto provisto del garrote v me dijv» con la voz más meliflua que jamás la he oído: 

—Señor Schurmann, tenuo interés en que la representación de esta noche sea ab
solutamente impecable y que nada perturbe su homogeneidad perfecta. Ño sufriré el 
menor contratiempo. A tal efecto he decidido hacer yo misma el ruido entre bastido
res después de la serenata del s ignar Massini. Acérque.ne una silla para sentarme y 
déme su palo. 

— E s inútil que se moleste usted, señora; de esto me encargo siempre yo. Hasta 
ahora ha ido asi perfectamente. Teng i usted, pues, confianzi en mi y deseche in
quietudes. Todo rá como una seda. 

—lAh, nol No sé por aué tengo el presentimiento de qm cometerá usted un error 
esta noche, que sería p.-rjudicial para mi colega. UsreJ no es un músico consumado, 
puede usted adelantarse ó retrasarse y hacer fracasar todo el efecto que el señor 
Massml pued i producir. Qjiero estar tranquila y por eso le pido su bastón. 

/Qué hacer? 
A pesar del va "o presentimiento de la tempestad que amenazaba y de que todo 

ello acabaría en cat istrofe, no tuve más remedio que indinarmo delante del imparioao 
deseo de la diva y dejar á Adelina el cuidado de lle.iar mi papel de director de es-

""comenzó el primer acto, desarrollándose en medio de la desatención del público 
basta el momento en que el tenor atacó la célebre serenata. 

Massini está admirable. La sala, resplandeciente, le Inspira. Jamás le vi más arro
gante ni le oí acentos más pat'ticos. Todo hacía prever un éxito sin precedentes. 

Siéntese que ei público está pendiente de seis labios y se prepara á hacerle una ova
ción formidable el fiiol de la parte. 

Henos va en el minuto supremo. Va ú lanzar el do de pecho que debe coronar ese 
ramillete de fue os de arti ido espié idlJos y desencadenar una tempestad de aplausos 
y bravos, cuando ¡patatrás!, en el mismo instante solemne se oye en los bastidores un 
ruido formidable que hace sobresaltar á toJo el público y que apaga compl.tamente le 
voz del tenor. Rl telón cae en medio de un silencio glacial. No se oye ni un bravo, ni 
un aplaudo. 

L a señora Patti, quo precisamente en el melor momento—el peor para Massini —ha
bía derribado su silla v arrojado ai suelo el gnrrote, nos dijo con aire de candi l^zr 

—Estoy desolada. H i sido um torpeza no dej ir ai sortor Sclmrmann el cuidado de 
hecer el ruido en bastidores. Massini ha cantado de una manera admirable, con tanto 
arte y 1 al expresión de pisión que no he podido dominar mi emociói. He querido 
aplaudirle con todas mis fu rzas, con anbas manos, y entonces s n reparar nada, he 
dejado caer la silla y el palo antes dr la última notj. ¡Qué grande, qué admirable a r 
tista! 

Y después de e<te elogio ditirámblco la diva fuése tranquilamente á su camerino. 
E l tenor se quedó furioso, solo con su despecho, y el público comenzó á preguntarse 
con inquie ud si su cantante predilecto llegiba al ocaso de una VJZ que hasta enton
ces IrnLía hecho siempre sus delicias. 

^ J O S . - J . SCHURMAMIC. 
(De Les Annales.) 
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La« plazas directora» continúan trazando orientaciones de demanda, tratando ¿e 
mantener loa últimos cnrjbioa alcanzados; ¡)cro nuestra piaza da miiístras de tiajedad. 
V «sí pudo oüaervarse en la sesión úe ayer turde que. habiendo abierta 4 IOÍ upos '.e 
cambio del Bolsín de ln iruñana, fué decaycnJo á memda que fue la tarde a.ielanlendo, 
E l núrnéro de operaciones e:i el corro de Interior no f u ; extraoraiiMiio ni mucho 
menos. A habt ra - animado un poco los bajistaa, no cabe uuda que la con luae ae ciea-
censo se hubiera acentúa o. 

He «qui el resultado de la aesi^n: _ . . 0„ 
Intei lor, fin de nus. ^4 42, 41, 40. 38, 37 y 84,78; contado, pequeflo, 85 65, 75, BU, 

9 j , WOOybfi ' t»; Amcrtizable, 5 porl00, s o r i e A . 1Q¿'25. 
Nortes, 85*85, 50. 2o. 35, 50. 20, 15, 10, 05, 63V0 V 93 05; Alicantes, S5 00, 92 tío, 

80, 93 03,92'y5, 85, SO, 75, 70, 05 y !J2 70; (_;ron-e •, la'25 y 19*15. 
Acciono» v a r l a s . - C i é J i i o Catalún, 13'50 y 13*37; Andaluces, 57^0, 90 y S . ' .O; 

Río de la Plata, QS'OO. 
Cambio 
•"lerior. O B J - i I O - ' V O I C t ¡ r S i & 9 '0) 
93 5̂ 
9.«U 
W S 
«3'li 

HiO'.^ 
10, • 6 
96 1J 

94'85 
S2'50 

lUf75 

w ñ 
b6'00 
02 25 
78'15 
44'60 
44*50 
78'50 

J04'25 
%'20 
U'ta 

106'00 
93150 
W-2a 

lOl'OO 
94-51 
92'75 
7H'50 
72'0O 
9l'iü 

IUÜ'5.» 
'8'üO 
OS'OO 

105>(10 
1Ü6'00 

10(>'00 
1(4-5 
102>75 
%-7¿ 
98«ü., 
9í'25 
97'50 

i0i'50 
91'50 
93*/5 

ThulosDeada Municipal. \903-904-905 4 Ii2 
» » , » l«06w . 4 1|2 
» • » ' , 1907. 4 Ii2 
» • ';••' » Relorma 1903, 0 , 4 1,2 
• » Mayo 1899) Ensanche) 4 l[4 

* ; » Abrí, IW? (Knsapcbey, . . . . . . . Ii2 
flmprestttoDiputncion f ro mcia. . . . , . . . , . .••')('.' 
Poertn da Me illa v Chofnrinas.—1 al 3.858 6 
Itorta da nspana, \ mulba A Scsoviu.-l ft riá.'XH.caosi-raa.-cpcqoenaa. 4 

» especiales AIman»a V . ' yT .M al 153,000, cantidade» peqs. . 4 
» I>D««ca A Francia v otras lineas.-! & 153.000. cantidaiies peas. 4 

MieasS. J=%II Abadesa* Karanna. nortr.caaiidBdes pc^neaas . . 3 
Tarrauona p. Barcí-lnna T Francia. cnntldBdrareanefias. • . . . 3 l l * 
MadridZaragoía Alicante Ar-.za, * . l a jooivu, cantidades peqs. 5 

» • » serie B.-! al 150,000, cantidades pequeñas. 4 l l * 
'' ** • serie C.-l al 100 000. cantidades pcaneaas. 4 

Kens t Roda, cantidades Dcauenaa. . . - . . 2 li4 
AlmansB Valencia y Tarragona, no adbandas.cantidades peqaeflas. 3 

s * • adlieridaa cantidades peqacñas. • 3 
Medina ú ora ; urcuas a vigo. emisión isst'.-i a •ta.oui'. . , variable 

• a • • » 1883.-1 á 50,000. . . variable 
* • prioridad—senett » n —1 a 24.VUÍÍ. . . . 3 

MadrW, Cácereo Porluiral—serio !.*—1 » 20.000 6 
» » » 48,009 5 

» 3." 1 A 10.(V,0 * 
10,101 Si 18,0u0, íodaB la» cemenHglranare». . . . . • • • 
Vasco-Astunano, 2.» hipoteca.—! al 10 000. 6 
Olot A Gerona.—! a s 000 4 
compañía iiei»arai ue iranvias.—! a l l » UÜÜ. , . . . . • . « 
Comeadla Tranvía Barcelona H S. Au,.r.-« T extensiones.—1A 4.000 . 4 
cumpsnia Barcelonesa de Electricidad •! I>I i'>. jO^antidaJes pepa, a 
Compañía Barcelonesa de fcaecwicicaa.—i a» IÍ.ÜIIW. • • • • 4 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 4 
Canal de Urttel. 1 al 28 000 cantidades peaueflfiS... . . . . variable 
Sociedad Oenerai A^uas Barcelona.—» ai 6,000, * 

a » » » ! al 5 000.' * .. 
comoamaoenerai labacoauaf iiipiaas. . . . • • * > 41U 
v>«neral Axucnrera de EspaOa. 1 al 140 00u . . . . . . . . 4 
Compañía Asfaltos A sland.—1 & 6,000. preferentes. . . . . . . 5 

4 1(2 
4 1 2 
4 1|2 
4 1|2 
4I|2 

Puerto de Barcelona, 1905.—I al 16'0c0. 
19(18.-1 al 10,000 

" . - circulacWn 1909.-10,001 á 16,000. ¿ 
• •* ** 1910 16,001 á 22,000 . . 
• . . . 1 * . 19!!.-22,001 * 28,t00. . 

Puerto de TarraKonfc-ijerle A, 1 «13,079. . . . . 
Compañía reyaotes l3.bro-Bonos pref.—i A ¿0,000. . , . , 
fomento Ubrns > Conacraccionei-no iiioatecaoRr.—1 a 5.000.. 
«.ompanisvocnesv Automóviles.—i ai z.uw. . . • . 
'Siemens Schacacrt- industria biectrico.—1 * 3,000, . , 
Socicdac* Valenciana ua liiectricidaj. —1 al 1 600 5 . 
Navegación < Industria.—l al 2 OuO. 4 
Sociedad "Carbones de Bergn, TA 8,001) . 4 li2 

•4 
4 112 
6 
6 

Ui.iero 
94'0/ 
93*37 
92*12 
94/5 
93» 15 

100'Zj 
I07'2i 

95-7 j 
95'-5 
8 
SS'Si 

103'. 5 
101* 
95'37 
56'00 
6Z'25 
78'25 
44'6.) 
44'50 
78l5i» 

104*̂ 5 
!04,2 > 
96' «1 
96' 6 

106'00 
93'5I 
95*. o 
9725 

lü4'0a 
S)-6o 
92'?, 
7^ .5 
72'0.,r 
91,uo 

100 5o 
78 0u 
95'00 

104'5Ó 
105'7o 
105'75 
I05'7f, 
I0V75 
102'75 
90'.5 
93'05 
99 ;' . ) 
97'55 

10 -so 
91'5o 
93* 

file:///903-904-905


Madrlfl.—Interior, contado. 84í«); fin de mes, 84'«¡: AmortizaW», 1 » W 5 MWMÍ 
94",'-- «anco de España, 454; Tabacalera. '299'50; Nortes, 9tJ'20; Alicíintei, 92'09. 
Cierre : Interior, 84(47. 

Faría.—Exterior, 94'2r y 94*15; Andaluces, 264; Nortes, 403, 408, 405 y 404; Ali 
cantes, 405, ¡06, 4C5 y 401: Renta I r n:esa. a'>'62; Censolulad© inglés, 79'5l. 

Bola n aa l a noobo,—Intarlor, 84*45 papel; Nortes, 93'15 dinero; Alicaatas. 92'M 
operacionos. 

CnponeB.—Interior y Amortizablc, yencindento I . ' Octubre y 15 Noviembre Iflllt 
21 cor 100 dsno. 

Otro«.—rrencos, 0*05; Libras, 27*44. 
Oro.—centenes Alfonso, o'rjj por 100; isacelinos, 11*50, Onzas, 950; Cuartos da 

onza, 8* 51 Oro peaueflo, 6'5ú. 
Plata .—Precios corrtenfes de la fina. Barcelona, de tfS'SO á OO'OO; Paría, á WCOí 

Londres. & 25 U l? . 

L O N J A 
T r i a o s . — E l mercado sigue un poco más animado que días enietiores, y aunque 

los precios no han mejorado mucho, que digamos, la verdad es qui no acusan la floje
dad de la semana anterior. De operaciones ayer registramos las siguientes; 

San Chidrián, Medina del Campo v Ortigo a. superiores, á 41; Chillarán y Villaca* 
ñas (geja), á 40; Peñafiel, á 50 li2; Castuera, á 59 li4. y Mérida, ó 58 reales fanega 
estación de embarque. . 

Arribos: De tri:.,o. 18 vagones; dos de harina, cuatro de cebada, uno de yeros f 
otro d'1 nrvejones. 

Har inaB.—Extra Wenca superior, de 15 l l4d 15 1(2; extra comente, de 14 5i4 i 
15; superfinas, de 14 1|4 ó 14 1(2. Número 3, de 13é 151)2. Extra fuerza superior, 
á 18; extra comente, de 17 & 17 i¡4. Número 3, & 15 pesetas los 41*600 kilos. 

MoTkn lmto d i V o m t o i 
6 Noviembre: Emí:«roocioní^ desde e. amanecer. 

De Buenos Aires y escalas, en 30 días, vapor italiano 'Indiana., de 3,060 toneladas, oapi. 

fell, con cargo general r 19 pasaieros.—De Palma, en 12 horas, vapor correo "Balear,, de 
593 toneladas, capitán Orell, con enr^o general y 147 pasajero!.—De Cartagena, en 30 ho-

sajeros —De Cardiff, en 10 diao, vapor "Onton,, de 797 toneladas, capitán Noveran^acona, 
con 3,000 tonelada» carbón & la orden. - De Gijón, eu 12 d:as, vapor •Elorrlo,,, de 1,415 tone* 
lacias capítiln Colán, con 2,500 toneladas carbón á la orden.—De Amsterdam y escalas, en 
12 diís, vapor holandés "Atl.is^, de 1,122 toneladas, capiti'tn Kat, con cargo generaL—De 
Buenos Aires y, escalas, en 18 días, vapor italiano •Principe Umberto,. de 4,115 toneladas, 
capitán Barbleri, con cargo general y 40 pasajeros.—De Bilbao y escala», en 18 días, vapor 
•Felisa,, de 616 toneladas, capitán Barrosa, con cargo general.—De Spezzia, en 7 dias. ber
gantín goleta italiano •'Chechioa Burgarellan, de 149 loneta'as, capitán Bottiglleri, con 
mármol.—De Génova, en 3 días, vapor griego aEvanthiaB1 de 1,774 toneladas, capitán Dam' 
banis, con cargo de tránsito. 

Además entraban el vapor correo "Fernando PóoB, de Liverpool y escalas; «1 vapor 
austro-húngaro "Matyas KirnlyM do Fióme y escalas, y el vap T correo "Maanel Calvo», de 
Colón y escalas. 

Deajao-olriÉvcloia. 
Para Marsella, vapor "Cabo San Martin», capitán Echevarrieta, con efectos.—Para Gé 

nova, vapor italiano "Indiana,, capitán Boltolni, con Idem.—Para ídem, vapor italiano 
"Principe Umberto,, capitán Barbieri, con ídem—Para Idem, vnpor italiano "Delphine-, 
capitán Girtley. con Idem.-Para Hamburgo, vapor "Pizarro,, capitán Casáis, con Idem. 
Para Mahrtn, vapor correo "iVlenorqnín,, capitán Cardona, con Idem.—Para Gandia, vapor 
•Vicente Salinas,, capitán Castellá, con Idem. -Para Aiarsella, vapor •Ciírvana,, capitán 
Días, con ídem. Para Sóller, vapor •Villa de Sóller,, capitán CalafeU, c«o ideui—Par* 
Palma, vapor correo "Rey Jaime In, capit&n Terrasa, con ídem. 
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N E Q O C I O P R O D U 
MenoB lucra t i vo , pero raáB sog-aro que otro» negoolos 

Onda 1000 pesetas producen de 20 (i SO pesetas al mes en operaciones aólidas que pneae «a-
tnlnistrar el mismo interessdci, completamente •¡arantizndas. Inf irines aratls; 

O o r t e s . Q a B , © n t , r e . 3 u . © l o , l ,1 , e l© & & L y ~ c i « S Ó. 7" 

O.ÍSI'JÍ' íl€?,'-,' «eii^ta Para >larle lecciones do T T S S ^ b 8a:!Í;n:„L,s,a <le Córreps. carta de « r * ^ Nv^BjOfirtl. _ ^̂501 1 

rflí«i-„. ECiura; 36 nño» de éxito, proce-
¿ d W r." !̂8,!.1161 «};'Ctor Muti*. Mendlzábal. 

en primera hipoteca sob^va -
lorei, desde el S por luo anual 

¿r.^,i„,. * í el"etra a Pro>/ietarios, v co cl2n,S? desde el mB'i'0 f>v ó&ato a/mis V Z , 
«¡on^ í S"" ' . '1^ 1«e convenga. Ramhlade Santa Mónicn, lúmero 4. cntrcsuílo. Kamn,a 0de 

* f " 1 " v,s"í« «IB cuentas, etc. Poiaso. 52- U*. 
PfíStSinOS -"fl".0? a P/pP««áoos en mpotec», 

de «mpeno y royan, cora» 
>. Calle Pino. 7. 0 

C¡aiHlo<S Compro loa piusesde cam: r i a u u » pUna. Calle Pin >, 7, K." 0 

P A P E L E T A S 

R e p a f i 
letras rApidas. Mendlzi* 
bal. 8. it.'. 2. "De 18 4 4^ i 

se prestarán 
d propietario 

Navarro, Ataúlfo, 
b (i 

j E C i p o t e c a a 

H a s t a 1 0 Ó Ó C 
•obre lttr« ó hipoteca Caía 
tnim.J^prlnclpal^de 3 
S a c a m i e n t o s : 1 ' " pSco« ««i ÜS aeano ^ • a s a i l l i ««lll w a nnn los documontos para 
Sclebrai el matrimonio, por el conocido y acre-
, IU<o sr. Martínez. S. Piibltt. t r . í K i ' 
ItRnrlta touen de bellcta sin Isual. oieganto 
BCaUllld jOlCD cariñosa v dlstlnSmda, ca ará 
oon Sr. de posición. Uambla del Centro^l7-5^1«b 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación rápida del VEUEREO - SÍFILIS - XMPOTENOU 

con lo* acreditado* tratamieat >a del 
D R . G A L L E G O 

IB, O o n . c l ® d o X A.enal to , X S 
^onanltas de II á I, 3 á 5 y 6 á 0. 

•MUvnGnMiaMMWK 

PH Centro. 7. entresuelo, 3,* b 
propio para hipotecas y otrns 

Ram-

JjjBdeji usar lentes ch,ipndoa oro 18 ki'atex con 
S í oí r'2ca E?1" 12 P,as- ei1 níquel, 6 ptas.; di 
r - i ^ ^ ? . 8 - Pinos niquelados y dorados, desdo 
T i f . . - vompostursa casi de gratis. Plaza del 
i estro, numero o. r 

t7luda (oven, distinaulda y herinosaTpiso propio, 
I» casará con Sr. formal. Rbla. Centro-17-5M*r 

d propietarios desde el 5 por 100 anual en prime* 
ra hipoteca y á comerciantes é industriales i la' 
toreses miis económic s que nadie. Rapidez en 
las operaciones. Reserva absoluta. Cortes, nu' 
mero 038, entr.", i • De 0 á I y do 5á7. r4 

Barbaroicse obtienen las n.iva as finas usando 
la pasta .Mulata. Comprny venta do muebles 

d?!?i!iílÜ?£?P,t",'.^15tL?c,nLd*Jí,i!l£!.e!ir 
Crtas. d¡stIa¿iiidB8 que desean cnsarse como 
woios manda. R.: Plaza del Beato Oriol, 9, prln-
clpai. de9 á I. (jtOr 

Caballero dlslin^nído desea casarse con Srta. 
de posición. R.; Plaza del Meato Oriol O.prin-

cipal. de 9d I maflana. OSIr 
portera y llojaters: Tots son una No Is vo-
•• tcu. Son peixos de* dlferens cilors. Buscan 
Tarros. Cobran drots flus per madar de pls. No 
tcnet! depósit pera reculli els trastos deis dea-
anneiats a pcixr de les demundes de la Societat 
unió de Ll-'jiaters v Porterti contra el Oeaabud 
Ro ída de Sa.it A .t.ini, 1. r 

• • V a ' i w f - - — 
'---i' D E S P A C H A N L O B DOCOMBNTOB 
P A H A 0 £ L ? 3 R A n E L MATRIMONIO, 
I . K G I T I M A C i O N T ADOPCION D E HI 
JOS. D E S P I C H O D E E . A h N A D , DI
P U T A C I O N , 176, 1 . * , 1 . * 
t i lula joven esbelta, hermosa y sola, casará con 
' br. formal. Arólas, 2. I.*. irav. c. Boquefia. f 

fínlfOf) canto, plano, mandolina, francés, B 

naha l laT i rv óesea conocer para casarse á 
UcVUtUlcrU joven soltera ó viada deslnte-
rcsndu v formal. Absolutn reserva d Lista, bllle-
tSjMocueatj peseta», número 5.273.107. 
rabaliaros y Sras. Se reciben toda clase do ea-
^ caraos, con seriedad y de tida confianza. Ra-
ZomSsn Antonio Almd, 65, 1 • 1.» La Reserva. 
P i ^ r ^ i o m c Compra y venta do peluquerías. 
i ' . i r D e r O S R: Pepet, Poniente, 5«, botillo-
f/s (Potlt Munich). 758 
JIrto. 18 afina, hermosísima, elefante y docente. 

Sefiorltaa: Por 4 ptas. ensello Irabaio fácil, pue
den sanara* 3 ptas. diarlaa. Tallera, 07-3.* a.4 

F?l Tíl l oficiala*, medio oflclslas S maqulnlsf** 
rCLIOB modUtasLR.^OIIaiia, 18, S. Qarvasto. r 

Ebanistas: hacen falta buenos oficiales, trábala 
JQduel arto. Carretas, 19. *9S ^ 

Sastre: f sita una buena oficiala todo el aflo v 
medio oficial pala. Cortes, 684. 499 I 

Para población importante, fuer» da la capital, 
se necosltu señorita que sepa dlbals, pintora 

9 franciia. Dirijirse: Plaza Ualvarsldad, l,S.al*0 



TTodlata: Se recesltan oflcüalaa y tnedli> oficia-
miñé . Valencia, 270, I,* 

, Cnlla de la qoc! + f»a ffl'*' oficial y oflc O A i , LTO cadena, 46, í.", 2. _ 
necesit;." medio oficiala < y «pretidlzai para 

wtraie'» de nlil), sanando. C .nsejo Clento-ÜÍS 4° 
püiri ír y muchachos para trabajo fácil, faltan . 

Rumóa, ü3, interior.^^ . J 
pslta «pií;iidl; de 14 i 18. Gran Bazar París, 
^ e l a f t ! , 20. Sazón d« ü A 10. 9 

Se necesitan medi > oilclalas y oficiala* maqul-
ntstnsde rop i y artonio de blapco. Bajada de 

Cervoiites, r,;imer'> 4, prlacipal. 8 2 
Cn re.-csitaTin aprendiz. Salmerón, 78, bazar de 
WrV-.pas. Sastrería, . 1 
Saalre: Falta r.f¡cls!a, medio oficiala y aprend» 

za. Calla PIcaMuM, 1, a.". 2 * 

Caite S, Pablo, 52 y 51, 5.°, I." Faltan ofldfllaa 
y tnotllú oficlalaijiindlstas. 1 

f altan buanaa rayadoras de p-nqeloa de seda. 
Calle de Parlairiento, 55, I.*, á • ' l 

i 
Bordadoras A máquina de cordón y ca

denilla, st; necesitan, trabajando todo el 
el p.fin, y fianondo buen jornal si saben su 
ébllssctdt). Dirigirse al despacho de los 
talfei ékaeB a 6 tarde. b 2 

M a t r I m M Í Í o " S t o de'ííe;""! 
Sdn: Callo r<ibera, 1, partería. 

, deaea portería. Ha-
8 

C a s a C o n d a l 
MONTANER, 98. 

Falt'.n buono^ iiioccr ia para iralea de aefiora y 
nflcl las para faldas y chaquetas. g 

faltan apre'dizas sanando enseguida. — Calle 
. Diputación, 216, alniae¿n. 

Cti<:íl»n Faltan chnleniii'rasi onntnloneras v 
Qda.'l ti aprendiz. Tf«falgar. 17, aj1,1.- J 

M~ r dista: Stí'necéjlta una oprcndlza janBndo.— 
Oon 

• $ 
Wiít^ñ un fsdrf y iri mltl fadrl taplsserf. Carrer 
W d' Araffrt. 132. tnlter. 

D"lbi!Íanté'flrarador litógrafo, falta. - Calló 
Almogatfarea, 57. ' 

Falta un aprendiz, bisutería de F. Morera. Piñ-
_J;H Cucurulj_a, l y 5. tienda. 5 
Cf iiec»<iltBn nflclaías modistas. Torrente do_Ia 
•.Olla, 72, gracia. ' 3 
Í'Tnrlíe'+^o Faltan mttMt oflclalaa. — Con, _I*1JU1Í)IdS s^> deciento, ÍOJ.JJ', 2.» } 

O ffclai ebnnl«*a falta «n la (íbrlea de eatiicfíe» 
Taplnería. 83, l.« 

; Condal, lü^aj 
odistn; Fslla una maqnlnlsta y ana «prendita". 
AWftó, I!), B,3, 

Zapat^rna: Faltín medio uflci«To»y aprendices 
de cosido. Calle d/ Ciin etns. 61. 4.» I 

Tspatoroa: Faltan otlclales y m d̂lo oficiales. 
JPuladM, 8, 1.°, l.'i Ji.̂ to «1 Parquo. I 

Falla chlcode I f i í l f l -tilos. Inútil sin buenas 
rafrrencias. Pelayo, 61, joinaa. I 

V'odlaia; Be necesitan medí- oficialas y apreñ^ 
i JMdlzasi á los dos aAot de catar an la casase 

«efla de corte. Rda. S. Antonio, 72, 2.*, l.'i 

Modistas: Faltan oficialas, medio oficiala» 9 
aprendizoa ganando. Aribau. 87, 4.°, g.* i 

Se neceaíta aeflnrlta para. I» venta de objeto» 
de escritorio. Libreterfa. 17;de 13 < 8 y 8 i 7.i 

Se necesitan dos meritorio» de 14 i 15 afloa.be 
9 áJO maflana. San Vicente. 80, maderaa. I 

>7ulta aprendiz ólovan de 14 á 16 añoa para una 
laJuattla. Calle de Oravina, 14, tda. dorador.! 

Se necesitan dos ó tros corredores i comisión, 
íniitil presentarse sin buenas reftrencias. Ma

riano Aaülló, 100, Centro da auaeripcl.mea. I 
17 altan: CHICO de 18 á 17 afli-is. gnnando ana 
i peseta diarla, y COCINERAJovan,ganando de 
2;i á 50 pesctf.s, cln c impra. Razón: Kambia de 
Camiletas, 15. principal, Coiw2]fw|2: 

Falta chico de IB í 17 aflos como aprendíi ó 
pararreados; prteisan buena» referenclaa.— 

Trefalgar, 10, principal, I.* 19 

Modista, faftan medio oficialas adelantada» 
J^lno, 10, 2.", I.' 

f T i í^oc V aprendía, stantndo, faltan. Rose-
y * " v a i » ĵ ión, 874,^ntro_Bruch yOerono; 
Paitan rnyadoraa para confección dQ psfluelos. 

i_C!!lie de IB Ciudad, 19. tienda. 
•¡Vfndhtn. Se necesitan oficialas para cuerpo». 
* iAv i f ló^y 10. l.» 
OFICIAL SASTRE. Palta uno. Calle daPela-

yo, niíra. 8, entreaiialo. 
Se necesitan buena» nfidilas modista». Calle 

B»rb«rá, 18, tienda. 9 
rhica» para repasar, se necesitan en «La Sama-
Writainc., Ccape, 45. 
Xiforlí e+o e So necesitan medio oflolatu. 
i U t í U l O t a b Diputación, 818, 2.*. I.* 

on la Academia 
8, pral. 

0 ,ifl l i , asnarin da 4 áTÓ ptM. 
Ida. J . Pablo. 47, T , ' ^ T T 

Ce necesitan oficialas y medio orictalaa swas-
"ta» torrlbla^J, !.• , 
Sastre, Paita medio oficial y medio oficiala, 

Ponlonla. 67, 2.°, U* 
BARBEROS. Faojilto buenos oflelalís. Acamo-" 
—ía'l0L£???t,.p^i511te• botillería. 
"l'u1; ndlstas. Faltan refaicra». Ri./<5n: Roslcb. S¡ 

í}•*• l-*1. travesía de la calle Platcria. 
Sastre. Necesita' medio oficiala. Calle Ksctidl-

MWS BJanch^ 9, »,* , 
•Vfuchacho de 11 A 15 afloa se necesita, farras-
*»ola. Corte», 469. 

otlcJaia y aprendlza. 

fedlo oficiala modista, falta 
Me Corte..C Safios Nuevos, 9, pral. 

CíllCOS <""ai , Razón: Rda. 

Castre, hace falta buena 
"Casnnoua, 16, pral., 2.» 

E á^a ^-eWeo MNI recado», de~IS 4 14 aflaf 
^ Bou S. Pedro, 10. tienda. 
5 8 n s c e s ü a n mcd,,n d n 3 « i ¡ tSSBtu y 
. - „ _lz5iííiíL.c"rP!íl««[?« Asalto, »1. 

F A L T A ^ i ^ i V r o 

F;au!¡.^cdBepl;t:6^''cCt?do'«p,"c,''1', ^ 
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Se aeeultin celedant f anrendlzM, ganando 
en»eaul«!a. Aurora. 9, 3.*, I.* 
odlsta. tullan medio oficialas y aprendlras 
"eroaa, 73. pral.. I.* 3 
nec«sitnn aprendlzas y medio oficialas mo-

wdistss. Calle Laurla. 5H, kiosco. 
fodlati, oficiala intellíente y aprendiz» ísnan-
tdo, fallan. Rambla Calaluila, 57,. 

M n / l i e f - a Fallan m<rfl> oficialas y aprendl-
* O U l S t a rss. Balmes, 52, 3^2.^ 

Modista. Se necesita uilu medio oficiala « una 
«prendlza. Trlpó, Traspalado, 4, I ". Piala 

de U» Ollaiu _ 

Se desean chícns de 14 sflns, ganando. Calle 
Amalla. 8, fábrica de papel pintado. 

Sastrería Tnrt. Se necesita an oficial y oficiala. 
Rambla Plores. 85, »••, 1.-

C« nccealia un meritorio con smtdo. Paseo 
«SColón, 51, halos. 

Sastre, falta oficiala, pala y aprcrullr. .i oprsn-
diz». S^OIegarl i, 15. I J , 2.» 

fraila chlc0 ^ "flf"!- Sanando. Plaza * a A U a Nueva, 5 principal. 
Mrt<1?e+a Neceslfa aprendiz»». CBlIe~T»-

oiflata. Se necesltnn oflclnlas y medio oficia-
1»8. Fronería, 1, 2.", 3.', c»i\.' Llbrelerla. c 

Medio oficial para pintar inauetea se necesita 
en «Le Petli Artliio-. Iurfiutrla, niiincf J 18fl. 

b»Jo (entre Atiban y Unlvetaldad'. c 2 

Íneen de 20 año» de»CH cualiiuiera claje de c.v 
jocaclrtn Antonio Pulg. Calle Tapias. I. I*-I*c 

Castre. Faltan pantalonera, chaleqner» y medio 
^oHclal»» «»stresas. Lamia. 54, i. ', i . ' c_ 
J ?T.en í l * •"•^ dibujo desea apíicnrl > i nifluna 
w iMusIrla con mndcslss pretenilui'.cs. Balada 
oeCasaadors.niirooroS. a.lM. P; c 
n.íÍ!iBT^BEKIil D E «ABIAWÓ P E B B Z 
«sniDi» da lo» Estudios, in, l.', i.» Se necesila 

2.'L?.aiB adelantada c_ 
Píll,,,,*rí,f,'.-,« ía co»,el<'fa de llbr.r.RegUfro., «a-* nará buen lornal. Ballén, 33. Barcelona, c 
SSl«^ñl,IB.UÍ0NT,.C,iUClm, 110 ' * * " •«««— 
•*Rler» Bal». 12. Tlntorerfa. c PAR.A. IMF"RTHÍÑTVA" 
Vr,i05!¡I.dne.2?-'iflo,,">lt.c,,,»'l,M «'e oi»qaInl»la 2S^^5fl"ft•6e^e,',í•n.,•re, Po»ee excelente» cualidade» para la» arle» grificaH crahado « trie m.a. Kíctiblr iniciales X. C P.aaTe dd Ber-natdino, ndmero 35. ba>o. ,e d c 

ñ a s . =» N e c e s i t o c h i c a s • o r o 
para audar pluma». Escribir b»)o H. 1684 B. A 
Haaaensteln y Vogler. Fernando, 2, pr»l. c 3 
"ModUt»: Faltan ofiel <la» y medio nflclV|n«rtra 
y * balo todo el alio. Plaza Letsmendl W-V" 2.* 
t/Tedlataa: Pallsn bneñas'oflc^Usrtñrbalo tódü 
^•,J"-':.?,«d,??"S-_P«drííl23« Principal- t 2 
V o s a Eacuadra, licenciado, desea cMocacirtn. 
^•portero ó aereoo fábrica, mozo »im«céB, d 
??í.f"i.10?"1 corl referencia». Razói Bogatell. 
a.* 48 Cloi _ 6WSI 
POfiftlPRPRC Faltan para caer i mano d 4 
T " ^ \ 0 ^ . m * q u | n a _ M u n t ¿ n e r , 7 . I.» t_ 
P l j i n l « f « ^'a", c,r'e- l"" r'ecc8ltn t.ú< 
' ' " ' H ^ i o doaintfoe y festivos. Ofertaa y lo 
W j e e e a ganar, por cscrlt-':.!. S^Z'ifbano. 8. t 
Caatre: Paita ana ofldaía, medio oHdaS pala. 

.V/*?^11 ^ «prandii» adelantado, •^•rroon. •.•ai,4.«.a.* 7911 

Sasfre: Falla oficial» huena, 6 medí a y apren
diz. Cera. Si . 4.°, I.» vaot 

CSCIVA Paitan oficialas y pala, buen jornal, 
J a g l r e Ponlente.51.3.*. 8.' t 3 

Se necetita un chic < de 10 á 13 alio», para ven
der c»rame!o8. Rhla, Ce tro. 56 » . 8. « ' i t r^t 

Meritorio de í l i i l-i eflns. se desea. Dirigirse 
por escrito: S. A. Zurbano, 5. t 

Pa'tan íñedHñflclaí»» "y aprendiz» veetldoa.— 
* Ronda S. Antonio. 70. prl iclpal t 

Saatre Palla oficial y oficiala. Ronda S. Anto-
nlo. 100. |,V8*< iunta pl»z» Uiil»erald»d. t 

Maqiiinl»lns bord»i!oraa para máquina» Cornely 
se necesitan en La Sam.iritai.ie. C»»pe. 43. o 

fallan trea aprendíce» ijne hayan hecho de car* 
plntero. Peracamps, 0. 1.» o 

M U C H A C H 0 lií'dlMo^ndústr'aiTDÍim-
taclAn, nUniero 34H. 2.*, 8.' o 

COLOCACION: Las personas de ambo» sexos 
que desean colocación, se» de la clase que M». 

fácilmente la obtendrán Inscribléndoee en las 
oficines de U Comercial Hlapp no-Americana. Ba
ño» Nuevos, 13, Centro anuncios. o 

Precisa Sra. Independiente de bnena conducta 
y ̂ ue aspire ó ser sonámbula, sepn escribir, so 

le practicará y £snard buen sueldo. Con amplio» 
detalles ó ÍWCM bt». tranvía 98̂575. o 
C/flfn chico utí 14 áííos para recados on casa 
r a l l a de modas. Bruch. 55, o .l.0. 3.» oO 

B o r d a d o s á m a n o . 
Opcraria» prácticas e-< las varias cíate» de ce

ta labor par» trabajar á d omicilio, pueden diri
girse por escrito a Inlclsia» J. O. V., rambla Cen
tro, 87, anun.. Indicando dirección y referan». o4 

cesar en 
0 Bocoyes para vender, se liquidan por 

el i.ogodo. Conaeío Clentp, 48. 

Venia, tienda pe<:ca eaiada y comestlblesá prue* 
b». Razón: Cfile Liherud. 7, üracla. 8 

p | 4 A A . Cir»n cantidad mecedora» regina 
*** á 10 peseta». Hospital, nüm. IQi. 0 

Se vende caballo noble. 7 palmoa. 4 buen pre-
do. C M«quinlsi», 7, B»rcelonet». ,,, , 

C t A wrt%r%Al% carbonería. Ratón: VW»-
O Q V O n a O rri,ei, sa, tienda. 3 
Rl^nnlnac enser deide 2S peseta». fl»r«nM''«s 
|IHI)UIUd5 reparac-oiies. 10, Tsller». ojo 10-

G i - r a n d i o a o l o c a l 
Cabida psrs do» mi! persina», sin columna», 

elegíante y muy veülllado, nr^pl » para cine, tea
tro. »aló i de baile, Mu»ic-H»li. etc., se traspasa. 
Razóut Salmerón, 96, principal. , o 
T T » p a r a vender Calle Jrsds. ndm. 3-
V Orada. C ala Je Préstamo»; 

M U E B L E S . 
Orandf sa llqnldadói á enalanler prado pro' 

cedentes de u ia gran quiebra. Son nuevos y de 
moden;» c natruecló j v jrloa dormitorios en ro« 
ble y n- gal; S arañiles comedore» on rnble. lo 
má» superior; 2 Rlll 'rlaa, una encarnado dor»do 
y otra en nogal; psracdensir.iJs de 100 esmas en 
dlfei entes medidas estlli Itigléí; lámparas y otro» 
muchos. :A verlo par» creerlo! Visitar »ntcade 
comprar esta flrar, HgnLiacIdn. Calle Tetlcrs, nd" 
•uro 45, principal, frente c»lle JovaUanoa. f l 



32 

Jín pneWo» y oapitaloa tlnne 
los mejores oatabloolmlsntoa. 

F1P3S BOSTICSS, M M M Y TEBREK08 
m m m ÜOS m m m 

Compradores: 
Unica casa en Buree lona que os proporclorerá 

Sratullnmenfe toda ciase da establecimientos. 
V e n d e d o r e s : 

Visitar osta sntiíoa casa V os con«aiieer¿ls 
tnmhión que por su procedimiento en el trábalo 
fncJhta ¡as ventas rápidamente. 
GU/'iN CAFB billar, acreditado, A toda pruebu. 
BÑ Qnicl» peluquería cerca calle Msyor. urge. 
1 ¡ORNO psstelerl», céntrico, urge. t 
uN Masnou comestibles á toda pnteba, céntrica. 
BONITA tda. pr.' p.a todo, c. Universidad. 
TIENDA planchadora, slq. 6 ds., con lurdin. 
CASA HUESPEDES, cerca callo Analto. 
TABERNA y comidas, oangH, ocaalAn, urge. 
PELUQUERIA Bn Qfída, 690 ds., firsn «anai. 
FARMACIA en San Qcr«aslo. 
íTpnrta TABF.SíNA y comlds». 
iCUilS TABERNA 9 comida», en La Ssgrero. 
VINOS fino» y aceites, chaflán Ensancho. 

f riMESTIBLE.s, f.-utas y verdura, barato. 
[•'INADORA céntrica. Taberna en S. Martín. 

MESA DE PAN. Blq.7ds. Aceites y labonos. 
: I' i \ , SO litros, 4 prueba 
MS vende taberna antluua Grscls, c Mercado. 
TIENDA comtBtiblea, carne, «»q.,,c.* S. Pedro. 
TIENDA confecciones en travesía RWa., urge. 
CIN'B de los mejores. Cssa de comidas. 
ORAN traspaso,gran local, cerca mejor Rambla 
CASA en el mo|or punto Caldas de Mslavella. 

i mñm, BRnmig nores. mím. as . 
Fl IRI Infinidad oemesas de marmol, redondas^ 
ti 10* yc!iadrad»s.dosdel0pt«8. Sillasdetodos-
estilos á precios de fdbrlcs. HOSPITAL. 104. 0 
TTendo por 500 pías, plano extranleroBiissctol, 
y en buen estado. De I á 3. Tavern, 16. torre 

f Apeadero Muntaner). 554 3 

Á P L A Z O S 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 51-

Maquinaria J . B o u 
Ks traslsdsdo su almacén VUa v Vita. 41, 0 
Gran finca todo regadío en el Llobregat, 4 45 

minutos de Barcelona, todo una glebs. Unas 
45 DCcMrsaSi Igual A 90 moladn». Se vende. In-
formord el mismo proplRt 'rio. Caaa Hostencli, 
Pasaje Escudlller». 5. principal. flO _ 
IITAQÜINA'Alexander do 100 cabellos. CorTdos 
^«caíderss do 60, se vendo, pudlúndosa ver fun
cionar. Hortelanos, número 14, junto Paseo Ce
menterio antiguo. o 0 

Art ículos fotográficoa 
A. CASRLLAS V HERMANO, Ronda S. Antonio, 
49. Oran surtido de aparatos de todas marcas, 
precios sin contpetojxla. Pedir caUloflo gratis. 
F Í 4f>¿L V i r t T dormitorio» ds roble, nogal 
b l I W T y maderas finas, todos da modsr-
nos estilos desde pesetas 2B0.—Hospital, 104. 0 
C r n m n f Afl preciosísimo con placasTvendo^ 
arUmUlUl l Ve! id i m í o y «eréis que no hev 
mejor. San Ramón, I, a.», 8 . ' r 

Plano nuevo recién llejadó 
del ertrjnj'ro, cruiado, so dará por la mitad de 
coste, sanga verdad. Calle Anieles, 4,5.*, 8,* f 

. Las persona» propensa» i resfriarse dcbtrUd 
usar duraais una umporsda ía Emulsión An.g(*r< 
Este remedio, no solameate alivia y foralte» l¿ 
B-irgaou y los pulmones, sino 
quo debido i sus efectos tónicos 
y fortificintes, permite al orjt-
olsmo resistir los resfriados i 
Inflamaciones. LiEmulsión An-
glee.es insustituible para pre
venir y curar los rcsfrisdoji, to
ses, bronquitis, tisis y todas las 
afecciones pulmonares. 

Oe vesla en todas l«i farmaeue 
y dreauerlm. 

A£oiit«soxe!u&ivoKpar4 ESPBÂ  ; 
SP«O. Poyé y Cimeno*, 

Cnlla Corona, -J, pral , Barcelona. 
THE «NCIIU CHIMICAL 00,. Undrei, Inglslarra, 

Plann'R!?N,5CHi i'»11 ocasión. Rambla 6aYa-» m u u infla, 7, bsloa. Q 
YT'endo csbaílo pura rara cast'rti, proph 
» enrruajes gran lujo. Ju»n de Montlulcb, 

fábrica. 856 r 

E l 

n.» I 
' i 

Muertas ta îzadas^ vanos mpooios, y 
« duro(̂  

W • . . — W , . - I 
tepleerioa A escoiier desde 
Calle Hospitnl. 104 

P l í i n n ?.n ''u"sn estado, B« vende bar ato.— r i a ü U Valenclj, 200, 6"^.» 

B i c i c l e t a , ^ " f e h V f e j j ^ f -

B i c i c l e t a ttt'^U&nTr¿^ 

http://glee.es


Hnílgua casa, Rolg, 2. L*. 1.a 
TlPnlla cimestlbles, urann*. picas bucslno mer' 
UlCliUJcaoapatron'.ec vde. R >la, 2. I.', \M 
Cata comida chncnlatcrfa, aparro<|ula<lH, en 
•oaí mercado,barata no veidu. Kola, a. 
Tipnill Pesca salada aparroquinda. Bnsanchc, 
I ICUUd alquiler barato, se vnde. R i:, 2, I.0. I * 
Tinatfrffl c i itrica, ds en d >a cilles. aparr >q.k 
¿«lldlClld por retir rse se vende. Rola, 2, Io, 1* 
Tahfrrnt bodega, bue < barrio, aparroquiada, por 
IdUOi b J poderla atender vde. Ruis, 3, 1. . I* 
Dnrnn panuparroiiuiado, venta 8 decenna puerta 
aliim challdn, 2 puertas, se vde. Kolfl. 2,1.°. 1.a 
Trotfiacn «-•" Badalor.a al mejor nuato, tle"dB 
MMIWW lujosa. 2 puertas, vde. Rola, 2. I.", U* 
CniDPCtnitPC taberna, café 9 copeo, aparroqnia-
«UDICallUIE» da S. Martin, se v. c. Rola. 9, í° \ ' 
Totarna comidas,calé, cerca niírcado. 5 pucr-
IdUCllld tas, rtparroq,», vende. Uola.a, l . ' i l . ' 
I OV'ClTarnc céntricos, claros, solos al barri >. 
Ldlc UOIUO buenos aparroquiados, v. Rola, 2. I" 
TICDdS c'1",^s"'"e•',• carne, nparroqnlad.i buen 

punto, por retirarse. Vde. Roifl. 2, l.° 
" i al ba " fiífp billar, muy conc:itrido ys >lo al barrio, por 

¥••«» ausentarse barato s i ve de. Roia-2 l ' - l * ve de. Roia-2 I* 
mercería, e infecciones, puen punto, lu-
jota y'barata. se vende. Rolí, 2, 1. I.' 

¿ 5 3 -

Carnlcern ^ ^ á v ^ ^ á ^ i ^ ' ' 
flprjtae 9 falmnes. IIE' !,I acreditada, sa vende 
RbllICS por ISO ds. R. Riera AltJ, 8, 1.» 8 
E ina muy concurrid i se vende por no poderlo 

11"» atunder. R. Riera Alta, H. !.• 
tlnrnfl nntiauo ycéntriro, muy aparro' 
IIUIIIH rroqn ado, ae vende. R. Kiera Alta, 8. !.• 
Tlpnila de coi::QilIble3 bonita y acreditada se 
ll&liua vedu por ausentarse.Klera Alta, 8. 
COlGISdO C^ ""' '• ^ -d.íar,?s,-s^ vc de retirarse. R. Rlern Alta, 8, 1.* 

y c unidas, céalrlcu, ae vende po 
duros con aenenui. K. Riera Alta-8-1' B0llil6rl3 *• c'""'''as' cé ilricu, se vende por 2ÚO 

5e traspasa tienda que se cobra mts de 91 du-
ros al mes y A más se puede hacer neaocio; tra

to directo. Sepül veda. I2I>. cbs 1 Un Urjel. r ^ 

Vendo un ara'i espelo propio para barbería d i 
_peinadora. Barbará, 8, S.*. I.* t ' t f * 

Feluqnerla nueva y ds mucho porvenir, se ven-' 
de i piaros v al contado. Razón: Hosnltul, nd-

mero 115, perf imeria. •- • 795 f • 5 
T o r T l o r í o '-'alie muy céntrica. Inmelorables 
i lOWlOtMi OOiufld^mes. Se vende. Razón: 
calle de Sa:i Anto.ii i, 50. 2.* f C 

I PPhPria chocolatería luiosa. cénlrlca. aparro 
LbbUwlia qulada. aa vende^Roja, 9;J.VI.» A 

^ N I A D O S itrencaís). Braauerns srtlcula-
d.>s para la verdadera contención de las her-

nlse, á 30, 25 y 50 pesetas uno, y los de resorte 
flexible, desde 2 pesetas u 10. Artículos para la 
hl^lonc Intima á precios muy económicos. Ven
tas a| por mayor y detall: Conde del Asalto, 
numero 84, fábrica de braaoeros. 0 

I-A. Q - A H A 2 T T I A . 
SFMI1F tienda comestibles en I'." Seco, urac. 

P811 » • • de ocasión 
h2K,,E5T.'.BLES CB"e céntrica y do mucha vent. 
!f.E.;, •V.'xft .mu'''"'ec'0"" c" «' R"Sanche, uanu. 
£.lJVÍ!Ry5A aparroquiada, lí* sancho, barata. 
ít^íS'i'X ' ím J^',!,acer,,• En''"n<:iie. ocasión, a 
yvX5ft^J^R,NO^, Va'anos. cerca mercado, ura 
TABERNA muy antiaun y de mucim venta. 
PBSCA SALADA en (iracia, bue i p >rvanlr. 

A t a ú l f o , i •4. t i s n c l e L . 

Grnmofón, imp islble encontrarlo nielorüfmás 
_aaiifla. Baenaviata, 35, I.*. 2.*. 10 A 2 a3 

Vendo de ocasión « 
mesas despacho, estante Giratorio , armario ! 
otros efectos. Diputación, 282. eilt.•, 2.' f * 

E l 104 E^pislclón permaneite de mue
bles modernoa y Je todas cla

ses. Precios sin competencia No comprar sin an-
««s_visitar aHOt. Hospital.J04. Entrada Iibre.r0 

Se venden los muebles del piso Llaud »r»l-a."-1,i 
No so admiten saldlitaS; 7H rll 

ftlo: aran botlllrrla mücho copao. vendo por ma-
vcher al extr).*. R. Pza. S. Jaime 5 relresco*. ra 
piano muy bueno CÍiassala 'e. se vende porte' 
* nene que ausentar. Rda. S. Anf-SS-Modelo.» 
RfllDA f̂lIilAQ an Badalona, esquí 'a dos puertas' ÜUUlOMimOi vd0. 4 prueba. R : Taller». 12, ida 
Bl¡nil!ftP.lnn73 Sr'nlulo p r200d*.. 8a1q iler ó «UUICblilUUca traspas i. R : Tallera. 12. tie id», r 

;ran Ucai. es 
r 

TlUtrni P^r^Oda, do» pue-ti . 
lailCIUJ asna». R : T«ll r«. 12 lie ida. 
ZSDSIfiria * P'*2»* P** l̂ O ds., 7 alquilen cén "POICIId triC,, R.. T,iier,. 12, tienda. 
•HRfRP.fU y Papelería. 0 ds. alquiler, vend í i 
MIDIUBIM prueba. R.: Tallera, la.tlenj». 
PMlIfillíria C ' c a la Rami.l». vendo ó traspaso 
r.lUIJUtUd barjto. R. Talier.,. 12 tienda. 
LIISIlRrn^ cé^^lcos y buenos, por salud, \ « :do 
MiaUOlUd p0f 50) d». R.: Tnllers. 13. tienda. 
iMharta en Hoslalrnnchs por 63 ds, fi llS niqul-

Comealibles y carne, tienda de aran parroquia, 
buen pinito, se vende.. Carmen. 41, portería, t 

taberna antifiiid de copeo, buen punto, «credl-
• tada. por retirarse se v. Carmen, 41, port.'* f 

Caballo peqneflo y carrito, todo bueno, so ven
de. San Erasm», 10, almacén, de 2 á i. t i 

rda.de comestibles y carne muy acreditada V. 
en buen pu.ilov Jo. Junjueras 5-¿.* De 3 á B. i 

T ienda de cacliarrería y pesen salida ae vende. 
Razón; Mallorca, 125, entresueU», 4.» t a 

Por no entenderla vendo casi reaaluda taberna 
f loada. Carretas. 78. 675 t 2 

Se vende una máquina teclílinea para hacer me-
_dl8s. R.: San Antoolo^bad, 8U, ileada. t 

Traspasa ú alquüta kiosco refrescos junto tea' 
tro y parada de traiiv. Rbla. Centro-7-iint,-1* I 

0catión. Dormitorio y salón muy bueno, vendo 
baratísimo. K.: Lancasler, 2, Bar Pipo, i 8 

C O M P R O a . ^ c " l e C á f í 

C o m p r o " g ^ ^ ; ; e m ^ i a a 
A . J L . H A . J A S 

brillante*, perlas, esmeraldoa, oro, plata, plati
no y dentaduras. Paira m4« qoe naála. U 
Conde Asalto. 6, tlendui frente Crédito Lyonés. 
f l l k & i á e Pspeietas de los Monte», oro, pía-
n l l i a | C l 9 ta. platino, dentaduras y asjooes, 
No vendo sin visitar esta casa y Sanará al 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaza Raal), • 
Se compro m biliario despacho moderna en 

nuybue i ostsdo. Dirigirse p <r escrito, 4, se
ñor B. Abel, boguerla,ai,_amreauelo. c 5 

Se desea comprar uau máquina cilindrica para 
zapatero Asalto, 28. portería- c 

pomprarO lleuda comesllble» 6 íimllar, entre 
WJOü á I.UOO pesetdü n» quiero Oferta* de co
rredores. Eacrlblr á Ll»U corr«o*, billete 100 
pesetas minero 8,150,893. e 

http://Iibre.r0
ftp://ftP.lnn73
http://rda.de
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Seflori desea 1 ó 3 huespedes 6 todo estar <i »o' 
lo 4 comer. Riera San Juani3!<> 1." 

Cra. cast.» desea 1 ó 2 cabo», ó mat * coa aslst 
W¿ sol o d dormlr. Arll>au, 84.8•". 1.* d 

Bonita habitación para 2 caballeros i todo es' 
tar. Muntaner,24, U*. 2.*, cscnlern derecha...2 

Madre é hila castellanas cad. Iiabit. con ó sin. 
proclo módico. Ronda S. A»toiil-j, 64, pral. bl 

Se desean I ó 2 caballeros con ó sin asiste icio. 
Princesa. IS, 5.° !lj4 n 1 

i TTna Sra. deseo sala y alcoba con un matrimonio 
| Uso!,., familia decentó. Razón: cnllo de la bu-
', daiiern, niimero fll, Gracia. ? . _ _ _ ? 

I I TTahltaHonw con asistencia. Diputación, nü-
Xlinero 270. 8.*. clntKn Ciarla. g 8 

S¿"cede habitación y despacho amueblado con 
ó sin. Ko;;d.i San Antonio, 82,1.*. í * i l 

Se admitiré un caballero á todo estar, cerca la 
celle Aribau. Diputación, 805, portería, fc J 

Sra. sola, desea I caballero aólo i todo ornar, 
trato tanilllar, baratísimo. Llbreterla, B, 8*> 8* 

Soflora de posición, desea caballero ó seAnra <ia 
buena conducta, como do familia. i<a¿ou ABU-

honador», 14, 3.°, 2.» 

•• 41 pesetss semana enmida V cena. 
O» V y 11 Tapinerla. 89. principal. i » 

"¿«"KO comrdss, 30 ptas.; 50 id 
15 ptas.; 14 Id. 8 pías,; á todo 

estar,con deaayuno.jBptas. Bojuerla, 2/ ,prel , 0 

Madre é hila deaean un caballero ¿lodo e^tar. 
trato familia. Taller», 75. ».*, 1.* b 

Huéspedes con nsisiencla 4 85 ptas, mes. Pla
tería, 49, prai., entrada por Brosolf, 8. B 

r\ • . „.„ ,OH.. ^..l. .„ „n^ A ̂ Tr^Th» I r»<t\t(y ¿e repsrto y csballo se ofrece unas ho-

h n c a s a ^ ^ S f S x S í K t ! g - ^ s S Í S U r * . . . m . 9 I B * * - J » 
za San Jaime, estanco. Cía. sola cede boi:lta habitación Independiente 
piaa pVrilculirradmitirriíío ólloa Eibs.Ttodo * « g » » g ^ t""'ví«- ^ ' ' b l r ^. de C cádu-
Veatafósóloécoincr. ArU.au. 15, 5.'. 1.* • 
Seflora castellana, desea I <> a cabs. o matr.0 

con aslat.* O sólo á dormir. Arlbau, 04. '¿•", I. 

A lnuu/u interior,esuncloso. se ced«ril 4 precio 
i soio a aormir. rtrmau, o%, ».'t i.- ; 

<ÍD rorlnn < do» cabalierr s, camas y asisten ! _ 
«7Q tVUoll ciu ó sin ella. Sidra á 60 céntimos | " 
litro y al copeo, comida de confianza, vinua de 
icfoi> fino, Roaeilón, 235. 

Casa de confianza. Habitación espaciosa, con 
óslnella. Dormitorio S. Primcisco, 27, 5.»,8 .» 

En familia, se desean 2 ciiblis. con ó sin aslst.*, 
o 

iniai;f:ii inionnr.espacioso, KB E«a«ra n precio 
M>nrato. Kazdn; Hospital, 87. papelería- 0o 

« ^ ¿ ••íiV.i; ! CJra, disc'et(<iima ofrece ^ablueta absoiuto ln-
mi céniíni^. ! Wdepenrilenta, pral. K.: UblaJ-lores, 25. portee 

TJabiiación balcón ¿allí y sol p'ira cabaiiero 4 
iisOfiora^Ronda Sa i AnUnlo, 01. 2.*, I.* c _ 
Síbltaclón ain mueble*, ci-n aol, se alquila. • 
¿J-Jovellanos, l.í.",».», (derecho), c 

'preclomódico. Dagnería, 7, 1.", esq. Jalma I. 
Rnnr ia UNlvERSI0AD-4'5-',Buef,a 
HUIIUQ y asistencia, IB duros mes. 
Brille* Razón ae casas de huespedes de lujo y . Ce colocan al día ccLieraa, camareras 4 intetj 
llOlio» todos precios. Xuelé, 61 (u* Esperanto, o «naa. niñeras, uudrizus,criados. u,c. bta. Ana. 0 

Criadas y criad •» siempre hay disponibles en es
ta Aaencl-.. C. Xuclá. 10, Madrid Postal. • 

Servicio telegráfico 9 telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y exíraniero. 
M e d i d a s s a n i t a r i a s . — D e s p a c n o . 

M a d r i d , 7 Noviembre ( 2 tarde), 
E l ministro de ia Gobernación ha dicho que en Tánger se acentúa la existencia de 

la peste bubónica y, en vista de ello, el Gobierno español toma precnudones en nues
tro litoral del Mediterráneo para evitar una posible invasión del mal en Esparta y está 
al habla con el ¿eneral-Alfau para la adopción de medida» profiiócticai en Ceuta 
Además de las obligadas de carácter exterior, ae establecerá una estación sanitaria' 
denlrodé ia población. 

Aunque la noticia ae ha dp.do con todo jénero de reservas, parece que lia habido 
un ceso de peste en la persona de un subdito francés. 

E l Gobierno espaflol quizás envié ¿ algún inspector de Sanidad á Tánger á exami
nar la enfermedad. -

Además del jefe del Gobierno han despachido hoy con el rey los ministros do Ha
cienda y Gobernación. 

Este último no ha puesto á la firma ningún decreto. 

http://ArU.au
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El articulo 29.—Consejo anunciado." 

Madr id , 7 Novlemibre (4 tarde). 
Continúan recibiéndose en el ministerio de la Gobernación datos de ios canüdatos 

proclamados concejales por el articulo 29. Hay que advertir que todos esos datos, que 
arrojaban hasta hoy, á las ocho, unos 6.000 proclamados, se refieren á poblaciones 
mayores de 3.000 almas. 

E l ministro de la Qobernsción suoone que el total de los proclamados en loda 
Espafta llegará, como en otras ocasiones, á unes 20.003 por el citado artículo 29. 

Maflana, á las dler y media du la noche, se celebrara Consejo de ministros en Go-
bcrnacKín. preparatorio del que el jue ves ha de presidir el rey. 

En el Consejo de mañana se tratará de l is neáociaciories franco-espaííolas y se 
acordará la fecha de la reapertura del Parlamento, que será uno de los dias de la última 
decena de este mes. 

Pan v agua.-El suceso de Vlocro.—Firma de Hacienda. 
H©y han almorzado juntos los seflores Canalejas, Mellado y Rodrlgiflez. Han tra

tado dorante el almner- o del abastecí niento de agu ¡s á M adrid. 
Continúa el Gobierno recibierdo telegramas délos dos bandos políticos q"e en V i 

nero se agredieron el pas ido domingo con motivo de la proclamación de candidatos. 
Cada bando culpa al contrario da todo lo ocurrido. 

E l ministro de Hacienda puso á la tirma del rey los siguientes decretos: 
Restableciendo el derecho de rotrecto á los censatarios en laa tr nsmisiones, censos 

y gravámenes desautorizados por la adral istració ., en los térmi ios est ibl cides pir] 
fel Código civil, quedando en su consecuencia derogado el real decreto de 22 de DI- i 
ciembre de 1908, que suprimió aquel derecho. Disponiendo q ie el interventor del Ejér
cito y de la crdenaciún de pagos del ministro de la Guerra don Andrés Petarch y Pou 
se encargue del desempeño del cargo de interventor gcnernl de guerra. 

Las lanas -proposlclón.-Teleárama oficial. 
L a ponencia para la revisión arancelaria hn ex iminado hoy las partidas 553, que 

afecta á fieltros de lana para vestidos; IVA, do lana para otros usos; 555, 556 y 357, qua 
afectan á tejidos de bina, sin acordar nada en concreto. •M 

E l diputado por Jaén don José Prado Palacios ha propuesto qu! una Comisión de 
diputados y senadores vaya á París, Londres y Berlín paro contrarrestar con todo g*"j 
Oero de testimonios la campaña de difamiición contra el honor de la patria. 

«Melílla, Capitán general á ministro de la Guerra.—Durante las primeras no* 
ras de la noche del 5 al 6 el enemigo hostilizó la plaza de Alhucemas con nutrido fuego, 

Suemando las casas que en la playa tienen nuestros amigos moros. A las oc' o y media 
e hoy los cabileflos de la montaña han incendiedo las casas que bordean el Krin y otras 

de moros amigos. Estos se defendieron haciendo fuego desde el barranco el Sur do 
Oxkdir. Los cañones de la pinza y de la escuadra cooperaron á la acción con cañoneo, 
flne continúa por !a tarde con mas ó menos intensidad, cesando á la puesta del col. T o 
maron parte en él, además del Pelaro, el Princesa de Asturias y el Recaldc, que ha« 
oían llegado hoy á aquella bahía. También ha fondeado en la p'aza el Marqués de la 
Ywloria. NI en la plaza ni eu la escuadra hubo novedad, asi como en el resto del terri
tor ios 

El ministro portugués.—Conferencia. 
Madr id , 7 Noviembre (5 tarde). 

Hev ha llegado á Madrid el ministro de España en Lisbon. marqués de Villslobar. 
A medio día cumplimentó al rey, enterándole detalladamente de la situación de Por» 
tugal. 

E l conde de Romrirtones ha conferenciado con el señor Canalejas. Arabos se mos
traron muy satisfechos de los resultados que arroja la estadística de concejales pro-
ciamades con arréalo al artículo 23, pues, á su Juicio, demuestra que las fuerzas dl-
•usticas se robustecen ceda día más. 

E l jofe del G-oblemo. 
M a d r i d . 7 Noviembre (6 tarde). 

, E n lo relativo i la reunida de las Cortes el señor Canalejas no ha determinado uun 
el día, pero confirmando el propósito que tiene de convocar á las Cámaras para la ter
cera acceda de este mea. 



E l presMento del Coníreso i ' c e que él (jnfsfera refrosir To posible la fecha con el 
solo fin <¡e a^cUf.tar las obrasqae »e están re.ilizaiido en dicliaCimara; pero que, p « 
le dtmís, está á disposición del Gobierno para el momento que quiera abrir e l Parla
mento. Aflade que para este momento tiene contrai.io un compromiao con la Cáipara 
Asada el discurso míe pronunció en Febrero, que si no lo cumpliera sería un caso de 
difícil coniinuaclón en el puesto que ocupí". E l compromiso es el abordar la CueaUdo 
de los suplicatorios. 
' E l señor Canalejas hubo de manifestnr, ratificando propósitos que tenía ya expre» 
.Rfidoa en varias ocasionea. que esta cuestión desea el Gobierno plantearla desde el 
primer momento que las Cortes se reúnan. Siendo muy partidario de la libre emisión 
del prnsemiento, ha dicho el seftor Canalejas que no puede permitir al mismo tiempo 
que la inmunidad parhmentnrla se convierta en una verdadera Impunidad para la de
lincuencia, para lo que no se toleraría en loa países más adelantados. No significa es« 
.to que se vayan á conceder todos los suplicatorios. So trata de establecer una norma 
para que el Congrego use da su soberanía v resuelva en cada caso^ E l procedimiento 
poJría determinarse en el proyecto de reforma del reglamento del Congreso. Para 
entender en esta reforma se nombró una Comisión, que presldrt el seflor Moret. Bata 
Comisión te reunirá.en breve para preparar tu dictamen. Asi que lo haya dado, sa 
plnnfpani el dábate en la CJmara. E l deseo dtl GoOlerno es que se trate el asunto en 
iss primeros * slonea que celebre el Congreso, nunque sea preciso simultanearlo con 
el dek;te político que plantearán loa republicanos. 

Huelga pacíílca.--En!armo.--Ví5líeo.-DBUbBracI6n postal. 
Madrlfl, 7 Noviembre (9 noche), 

Sígún un teleflrama oficial, en el pueblo de Espejo (Córdoba) se han declarado ea 
huelsjii pncíiica los obraros del campo. 

I 1 director de Correos y Telégrafos, seflor Segasta, se halla en cama á consecuen
cia de la luxación de un pie que sulrló en una calda en el campo. 

E l señor Cúnatelas lia recihkio esta tarde varías visitas y á las sala se ha traslada* 
do al ministerio de la Gol ornación pura conferenciar con el seflor Barroso. 

Esta tarde lien seguí lo en Gobernación las deliberaciones de loa altos empleado» 
de Correo;; y i elé jrafos est);fiolea é Ingleaes para tratar del transporto do la correa ' 
pendencia y paquetes postales. 

Militares. 
WaUrld, 7 Noviembre fia nechoW 

Se creo q"e raailana ae eometerl á la firma del rey la siguiente combinación: 
Destinando á la Capita la general de Madrid al gen ral Marina. Ascendí ndo á te

niente eneral á don Julio Domíngue? Donn . A general de división á don Vicente del 
Fío. A íenernl de brigada d don Carlos ^anús coronal de Ingenieros. Do tlnando é la 
d.vísión del C nnpo de Gibraltar ni general Muñoz Cobos y á la de caballería que ¿ata 
in uida en Madrid al Infante dea Carlos. 

AcHfud de Moref.—periódicos denunciados. 
Ha corrido hoy como autorizado el rumor de que el seflor Moret, partidario eS 

Íirincipio de resolver la cuestión de los suplicatorios, ha hecho saber al seflor Canale-
aa, en forma que no deja Ingerá dudas, qne Ins presentes circunstancia» son poco pro-

pxi is para abordar y resolver cuestión tan importante y que él, por su parte, no po-
órú ponerse ul lado del Gobierno si éste somete ahora esta cuestión á la deliberación 
del Parlamento. 

Hoy hnn sido también denunciados los periódicos republicanos que arremeten con
tra Canalejas, especialmente España Nueva en una forma que casi no tiene proce-
dentes en la historia de la Prensa. 

El Gobierno y los aranceles.—-Nota oficiosa. 
E l ministro de Hacienda, contestando al artículo de La E p o c a , ha dcel irado hoy 

nuevamente que el Gobierna es ajeno por completo d la labor de la ponencia arance
laria, cuya» discusiones S Í desenvuelven dentro del crit-rlo que sustenta cada uno de 
sus individuos, sin que haya v.abido ninguna indicación por I3 sencilla razón de, que el 
Gobierno puede lueg », con a r rezo á las facultades que le confiere la ley, variar la» 
valoraciones si lo estima conveniente para el desarrollo económico de! país, 
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De la entrevista celebrada por los sefiores Oasaet y Alwrado sa ha facilitado la 
•igulente nota oficiosa: 

El comis rio rejlo dió cuenta al ministro del resultado del concurso en estos ó pa
recidos términos: 

En nuestra última reunión la Comisidn do aguas examinó los proyectos presentados 
al concurso de dictamen de I i asesoría técnica y, de acuerdo con éste, eligió diez pro
yectos como merecedores de más amplio estudio. 

Hncomendó desde luego este trabajo á la asesoría técnica 9 nombrar una ponenc.a 
en que estén representados todos los el ítnentos que componen IJ Comisión para que 
de acuerdo con la asesoría proceda al examen de los proyectos elegidos y á su compa
ración con la oferta de las Co npafllas abastecedoras. 
i To los pstos acuerdos se adoptaron en la más completa armonía; pero siendo noto
ria la insuficiencia del término concedido á la Co nlsión para presentar su propuoita, 
surgió t i problema de si se había de solicitar prórroga, y, habléndoa; marcado dos 
tendencias, el comisario resio manifestó que, de acuerdo co.i las instrucciones del G o 
bierno, se abstenía en absoluto de intervenir en el asunto porque en el fondo lo que se 
Ha á debatir era si el expediente debía ser resuelto por el Ayuntamiento actual ó por 
el que se constituva el 1." de Enero próximo, cuestión marcadamente política, en que 
nlncma intervención había de tener el Gobierno, que quiere marchar de acuerdo con 
Barct-'lona entera, pero no con este ni con el otro partido político. 

De lo que la Comisión primero y el Ayuntamiento despuós acuerden sobre la pró
rroga dependerá la marcha ulterior del asante. Según noticias posteriores, la Asesoría 
creo que para practicar los importantes trabajos de coraprobadón que se le enco
mienda necesita, por lo menos, seis meses. También trataron en su conferencia los se* 
flores Gasset y Al varado sobre la emigración, acordando emprender una profunda re
forma legislativa en todo cuanto se relaciona con este asunto. 

L a causa contra ColL 
M a d r i d , 7 Noviembre (13 noche) , 

En la Sala segunda de esta Audiencia ho comenzado la vista de la causa contra el 
Inspector de policía Francisco Coll . que hace dos aftos mató en Guadarrama al en pipa
do municipal seflor Sánchez Lara por suponerle el amante de su esposa, Nieves de Hcr-
mido. 
(*• n Faetón del fiscal y con la protesta del acusador privado y del detensor del señor 

P'I9 celebrd la sesión á puerta cerrada. 
E l presidente sólo lio tolerado que permanecieran en eítraoos on auxiliar aei «en* 

"idor y otio de la def ensa; pero como estos seflores aran precisamente el redactor del 
Heraldo y el de tspaña i ibre, los demás periodistas elevaron una protesta y el presi
dente la atendió, y esos señores tuvieron que abandonar el salón. 

L o mds Interesante de la sesión de hoy ha sido el Informe pericial. 
Los médicos han explicado el fenómeno que se produce en los que mueren ahorca

dos ó de golpes violentos para determinar la cansa que haya producido las manchas 
que se encontraren en las ropas interiores del muerto, quien, según uno de los médi
cos, tenia el chaleco y el pantalón desabrochados. Parece que no hay una conclusión 
definitiva en este punto. 

Respecto á las manchas halladas en la cama dicen que pueden ser de las medicinas 
que Nieves usaba para curarse el pie. 

E l procesado ha declarado que jamás dudó de sa esposa, y luego declaró éata. des
conociéndose lo que dijera. 

Italia en Africa. 
U embajador de Italia en Madrid ha recibido un telegrama, fechado en Trípoli al 

día 5 de Noviembre, que dice aef: 
Tripoli.—Ltt tropas enemigaa atacaron hov las p^sicion-s Italianas ai c-̂ te de la 

población, siendo rechazadas con grandes pérdiJas. Dichas tropas, que laa compo
nían fuerzas de infanleríi y artillería huyeron precipitad imente. Los aviadores han 
pedid» observar que en el campamento enemigo el número de fuerzas ha disminuí Jo 
grandemente. Bangari y los demás puestos ocupados por los italianos se encuentran 
*n eatndo de defensa y bien fortificados. 

Los beduinos, escarmentados por las pérdidas sufridas en las últimas escaramuzas,! 
' 2 retirado ai interior y la autoridad de Italia w extiendo hasta el pie de la mese-
• N » Barca. 
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-ii Orne, Dama y Tobruch ta calma es complefa. 

Los {¡enerales Fnigonl y De Chaurant han lisiado A Trípoli. ; ' 
Laciuaad recobra su aspecto normal. Loa tribunales civiles y de comercio h«n 

vuelto áconferenciar, 

XB& P r e n s a d 
Madrid, 7 Noviembre (12 noche). 

L a E p o c a , recofllendo los minore» de yue se hace eco £ / ¡ m p a r o i a l i » intranqui
lidad rolíiica y de probable caída de este Cioblerna, dice que es partidaria de Gobier
nos largos; ptro, claro eetá, á condición de qua cuente con una mayoría compacta t 
disciplinada y con un parcúlo que secunde resueltamente su acción. 

E l mismo periódico se lamenta de la falla de solidaridad entre los monárquicos, 
oorque los adversarios se aprovechen en sus ataques contra el régimen da esa falts. 

i -spaña U b r e encuentra muy bien el consejo que da L l Pa ís de Ilejjar A una ar. 
n.onía entre radicales y conjuncionistas pura que unos retiran su candidatura di favor 
dé los que tengan más probabilidades de éxito. 

/?/A'a(fó;¿T/anuncia one mañana oe ocupará del nsunto de las candidaturas, pero 
ertfíclpa que ningún candidato del partido radical piensa retirarse do la lucha y iiln« 
duro de ellos tomará dettrminadones individuales porque se lo veda la disciplina po
lítica. «fcT — 

E¡ servicio obligatorioi—Nombramiento. 
La J'inta que trabajaba en la confección de las bases del s rvicio obligatorio ha ter

minado sus tareas. Los bases se alustan al proyecto aprobado por las Cortes. 
La Compañía da los ferrocarriles del Sud ha nombrado á weyler vicepresidente del 

Consejo de adniinistrecióa. 
V a r i a s n o t i c i a s . 

E l seflor Canalejas estuvo en rl domicilio del señor Moret, conferenciando exten
samente sobre política internacional, «.'«y B ! ti'l 

El señor Canalejas dióle cuenta de la situación política Interior y de su propósito 
do discutir en las Cortes el asunto de los suplicatorios. La visita fué aumamonto 
afectuosa. 

E l conde de Romanones conferenció con el seflor Barroso sobre elecciones. 
E l seflor Barroso ha desmentido que el seflor Moret no soa partidario de dlscutli 

el asunto de los suplicatorios. 

Detención de un periodista. 
Bilbao.—El Juez ha detenido al director de Httnovación hasta que declare qoldnes 

fton los autores de varios artículos denunciados. Se han llevado al proceso los dictá
menes del médico y del director de la cárcel negando que se hayan dado malos traton 
A ningún preso. La policía ha registrado la Reducción de Renovación, 

D e ¿ L í r i c a . 
Del litoral y dal interior. 

TAnjper.—De Arcila comunican que el sábado llegó á aquella población nuestro 
cónsul en Larache, don Juan Zugastl, con objeto do tratar algunos asuntos particula
res, regresando á su puesto ayer, después de haber sido atendido y agasajado por el 
Raisuli, que le obsequió, expresando gr^n amistad A España y deseo de vivir en buena 
armonf i. £1 seflor Zugastl viene muy satisfecho de su excurafón. 

Aunque la fantasía popular atribuyo todos los fallecimientos que aquí ocurren, aun 
en proporciones normales, á pneumonía Infecciosa, lo cierto es que los médicos no han 
tratado ningún caso de dicha enfermedad. Sin embargo, por decisión del Consejo sa
nitario y con objeto de evitar ocultaciones, la Delegición cherlflana ha dispuesto qua 
loe Indígenas, mvsulmanes é israelitas están obligados i dechrar las defundones anta 
la autoridad local, que «ólo permitirá las Inhumaciones mediante presentación dal car» 
tlficado médico declarando la enfermedad que ocasione el fallecimiento, A fin de que al 
se trata de una dolencia sospechosa p ieda el Consejo sanitario adoptar las medidas 
necesarias. En el campamento situado en la otra orilla de la bahía de Tánger no se h4 
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fesllstrado nindiin caso do defunción sospechosa. Se ha procedido á rigurosa desinfec-
rtón de las viviendas. E s norma! el estado sanitario en la población y se dice que den
tro de tres dias ya se podrán dar patentes limpias. 

Noticias fidedignas anuncian que las fuerzas francesas, auxiliadas por tres almota-
llas indígenas, han hecho una sangrienta r a z z i a en los alrededores de Sefrú. 

I la producido mal efecto entre los europeos aqui residentes la parte del tratado 
franco-alemán que se refiere á la pérdida de la jurisdicción consular, por entender oue 
de este modo quédarán los europeos sometidos á Francia. 

Ceuta. ~ Ha marchado á Teluán para adquirir terrenos el capitalista catalán don 
Ensebio Andreu, que ya ha recorrido el Qorb con Idéntico objeto. 

D o s s o l d a d o s m u e r t o s . 
Al hacer aguada en la posición de Ben Ayur los moros tirotearon á loa soldados 

españoles, matando á dos centinelas del regimiento de Melílla, huyendo enseguida pro
tegidos por la niebla. Las tropas detuvieron á seis moros, que hicieron protestas de 
inocencia. 

. E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N G I A ^ H A V A S . 

B n l a Cámara francesa. 
P a r l a 7 (5'40). 

Las Cámaras han reanudado las sesiones. 
' Deselves ha propuesto que sea enviado á la Comisión de Negocios extranjeros el 

proyecto de aprobación del acuerdo franco-alemán. 
Beaurejíard ha pedido el arta de comunicación del tratado secreto franco-espaflol. 
Caülaux dice que ei (Jobierno pondrá á disposición do la Comisión todos los docu

mentos cuya demanda juzgue oportuna. 
, Aplausos. 

E l proyecto lia sido enviudo á la Comisión. 
Calllaux expone los motivos que han dado lugar á la convención franco-alemana. 

Cita la necesidad de delimitar las posesiones del Africa ecuatorial; recuerda el des
orden interior en el Imperio marroquí, que puso de relieve la urgencia de ayudar 
al sultán. La demostración naval da Agadlr debióse á la certidumbre de que el sultán 
era impotente para reprimir desórdenes en la región de Sus, y, considerando justifica
da la intervención exterior, no fué difícil al Gobierno francés entablar negociaciones, 
reconociendo esta acción no limitada por el acta de Algeclras. Creemos firmemente— 
aBade—que el texto del tratado nos concede la libertad indispensable para cumplir la 
alta misión civilizadora en Marruecos. Pasa después á ocuparse de las condiciones 
mediante las cuales accedió el Gobierno francés a las demandas del alemán en la cues
tión de los territorios de Cameron y termina diciendo: De este modo queda consa
grada en el Africa del Norte la acción nuestra, que á tan alto grado pone los vítale» 
intereses de Frauda. 

La Cámara, á Indicación del Gobierno, ha acordado, por 323 votos contra 261, em
pezar el jueves la discusión de! presupuesto. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
M I C L A U S T R O 

Octava edición española üustradacoa gran niimero derrabados 
fia vende en la» principalat librería» y «a esta Admimatraaoo» 
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Del acuerdo.-eonseio de ministros—Ds CSlna.—Italianos ? turcos 

París, 7 (5'42). 
IswoUky ha comunicado á Deaelves la adhesión del Gobierno rúes al acuerdo fran

co-alemán. 
En Idéntico sentido se ha recibido la comunicación del sultán de Turnufa. 
En e! Cor.seio de ministros M. Falll&res ha firmado el proyecto de aprobación de 

acuerdo franco-alemán. 
El Consejo ha acordado llamar al general Touteé para pedirle explicaciones por 

los sucesos de Ujda. 
Con respecto á la cuestión de las pólvoras se acordó la destitución de Maisalu y 

de Louppc, directores de la» fábrica» de pólvora, por graves falta» da negligencia; re
levar al inspector general Berara, ex director de aquéllas; reorganizar el servicio y 
que se proceda al examen de determinados aprovisionamientos de pólv^r is. 

Pekín, 7 (3'47). 
1 ia sido asesinado el general Wu, nuevo gobernador de Shanis, por los mandehuos, 

por creerle cómplice de los revolucionarios. 
Trípoli. 7 (5'40). 

Para evitar el fuego de los cañones turcos se opoderaron ayer los italianos del 
fuerte. 

P w l s , 7 (3'52) 
La Embajada turca ha comunicado un telegrama oficial del jefe de las tropas oto

manas, fechado en 28 de! mes último, en que se Confirma la victoria de Ins turcos en 
Derna y que los italianos tuvieron numerosas büju»; pero lo que no 8c confirma en di
cho telegrama es la toma de Derna. 

Iníormaclón líallana.—De Alemania.—Coníerencias sanitarias. 
Parí», 7(4*15) 

Un despacho de procedencia italiana dice que el día d no había ocurrido novedad 
en Derna. 

Berlín, 7 f7'54). 
La Mesa del Reichstag ha recibido el tratado franco-alemán respecto d Ma

rruecos. 
El Reichstag ha acordado que el jueves próximo empiecen las Interpelaciones sobre 

política exterior y sobre los asuntos de Marruecos, 
Parla, 7 (9'3). 

Deselves ha Inaugurado la Conferencia sanitaria internacional, en la cual tienen 
representación cuarenta y un Estado». 

Ha sido nombrado presidente Barreré, embajarior de Francia en Roma. 
El periódico Mercur io dice qaa la Conferencia sanitaria internacional chilena crea

rá lazo» de unión duradera entre los pueblos representados, estrechando más la fra« 
ttroidad existente gracias á la expansión de los países americanos. 

Revuelta.—Rectificación de fronterae, 
Túnez, 8 (1'26) 

Han estallado graves revueltas. Arabes é Italianos han llegado1 á las manos. La po
licía se ha visto obligada á intervenir para re--.tabkcer el orden. Hay muerto» y heri
dos. Entre las víctimas se encuentra un agente de la policía que murió ü causa de las 
heridas sufridas. 

Lon4raa,8(l'80). \ i 
Los periódicos dicen que, según una nota que lea ha sido comunicada, en breve a» 

abrirán negociaciones entre Inglaterra y Francia para rectificar do un modo g neral 
todas las frontera» de los territorios contiguos que en diferente» parte» del mundo po« 
secn ambas nnejones. 

JflWWU d» S L fdüUCUfAOO, iUcudUlara MaaeJu. a bis. hal* 


